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C.OIlquista sosinho l ,

Conquista- pois sôsinho o teu futuro,
.

Já que os celestes guiãs te hão. deixado,
Sobre uma terra ignota abandonado,
Homem=proscripto rei-mendigá escuro.

,

Si não tens de esperar do' céo, tão puro
.Mas. tã,/) cruel, e o coração magoado
Já de illu'sões- desenganado, .

Das illusões do ,antigo amor perjuro,Do mamcipio de Itajahy, uma 'dali culturas
mais antigas e espalhadas é, a_ do arroz. Fa
vorecido pelas- .optimas 'condlçoes, do terreno,
·0 plantio 'desta preciosa gramrnmea tomou

grande e rapido desenvolvimento, ,compensan
-do prodigamente o_� que a elle dedicavam seus

esforços-r .._
Infelizmente, porém, tudo .ainda v?e feito"

segunde os moldes iantigos,. paut� pela nor-,

ma da rotina. Para' que, entre nos, se obte-:
nha uma roçá de arnsz, basta.deitar logo ,aos A.nthero de Quenial.
"alies alagadiços, atirando-se-lhes, em seguida;' ,

;li flôr da "'terra, a semente. Não .se _cogl!a de ';,' --"'-�-�O<:='___�-__

drenagem, nem 'de fazer a distribuição ,i.eg,u.:, .,

lar das águas. A sementeira, assim lançada �
esmo, pe�de-se"em grande' parte

.
cor�lda. n0

,

10ct'0; outra parte nem._chega;ao solo" ücandc.
'exposta, por cima dos madeiros 'e plantas que·
atravancam o roçado.

, A estatistica, arte essencialmente pratica,Lavrar, assim, equivale a semear ás urh-

'gas. E' esforço inutil. E, comtudo, o lavrador, tem suas' surprezas. Leva, muitas vezes; ii

á falta de quem lhe ensine a melhoria de seus couclusões ,que chocam o commum pensa]', es

methodos de cultura, aferra-se obstirrado a 'tal t,àbelecendo pàrallelos que a tbdos pareciaw
systema, perdendo o seu'trabalho. disparatados e inadmissiveis: Assim, quem

O r10SS0 agri.cultor, todos o sabem, é �ude cogitada de' emptHcoinu' 3. Dossa capital ii fa
·e -ignorante, para espontaneamente, ev�lUlr. E mosa Qidade russa Móss;ow, que se diff't'-l'encia
o governo apenas enche ,a_s s�cretan�s de de Florianopoli1f por tantas circumstaucias rile,
pessoal indolent� e inunda o paIZ c()m rIOS de sologicas. e s()ciaes, motivo mais que sufllci
papel, boletins cheios de bons conselhos, mas {l,ute para afastar qualquer idéa d� uma simi
!Cuja circulação não passa dos grandes centro�, litmle entre os dous centro .. populosos. E, com'Únde J'ustamente_ nada ha ql1e,aconselhar, nes-

d tudo, esse dispa'mte se affimm couJo ver.dade,.se assumpto. Q lavra or -contmua na",mesma:
,é o bode expiatorio dos augmentos. orçamen- no cotejo ,delllographicQ·�allitarío das lluas 'ci-

,tarios, o grande e unico contribuinte. E nada dades.
mais,

�

','
. Segundo d�dos officiaes, os cofficif'ntes de

.. �
Assim, se explica-o 'âesanimo que lavra 120 natalidade, mortaliu,ade e uupcialidade das ca

seio da lavoura e .o retrocesso da populaçao pitaes dos 'Estados brasileiros -são. os seguin
:agricola, declinio contri�tador, de, que temos teso As médias foram tiradas, por mil habi-
testemunho e pro�a __ eV1dente -no ql\e ac:tual-� ta�, em cada anno: ..
mente. se está passando no valle . de ItaJalzy,

,

onde todas as culturas batem em retirada, in- Oidade,NataUdade J.lfo-rlc!licla.c7e N1IpC'ia'lidac7e
clusive a do arroz, cuja prosperidade era de' Nithel'oy 46,71
'se esperar, em virtude das boas cotações que, S� Panlo 37,4�
'nos mercados de consurno, tem obtldo este Aracaju 34;46'Producto. Porto AlenTe 33,75

Em quaÜ-o anriOS" de 1907 a, 1!ffi, ,a pro- Bello Hor�S'. 33,60'Clucção desceu em mms de metade, 'bmxando'
<de 443�040 a 180,1.20 k!Jos. O seu valor dimi- li'lorifillopolis 3331',�,!.

l1'uiu em cêrca de aous terços, pois que, sendo Curityba. uu

ha 4 amios, de' 147:969$600, figurou no'ultimo Ri'o ., 2tl,33
'balanço com. 52:050$200, como se verifica do São Luiz,- 19,54
quadro abaixo: Rec"ife 16,88
tinnos Quantidade Valor Belém 15,89'

1907 443,Q40 kilos 147:669$600 Nfa:.au� 15,��1'908 557.820 162:671 $000 Ba la � 11,
1909 - 225,060 78:102$000 Fortaleza. 8,76
1910_ 180.120 52:050$200 Natal 7,66

- Ergue-te, então, na mugestade estoica
De' uma vontade soldaria e altiva,
Num esforço. sup/-emo de alma heroica I

Faze um templo dos muros da çadeia,
.. Prendendo a' immensidade eterna e viva
No circulo de ·luz da tua-ideâ j

Segundo os mercado� de consumo, esta 'Das-outras capitaes não nos foi possivel
'exportação se distribue: �bter dados, nem ao menos approximildos.
Portos '

'Quantidade ,V9lor' � Ensinam-lIos os dados 'aç:imaqne, em Flo-

Rio 1'V7.72Q ki-los 51:426$200 riauopolis, ,�utre ('ada illil habitantes, nascem,
- Santos 1.800, " . , ,540$"000 JJ,or_ anu<:" em média, 33, morrem 28 tl fJaSaill-
Porto Alegre 600'(em casca) 84$000 se 's, ficando como excedente de natalidade o

O principal e, pode-s� àiz��, .unieo meer- 'pe_quen,o coefllciente milliario de 5, o 'que não

cado consumidor do arroz foi, portantp, em é de'véras para causar satisfaç,ão e cont.enta
1910, o Rio, entrando os demais. com parcel- IÍ:H,mto aos moradores ,.d 'a:lli. No cotejo com as

las desprezíveis:. Antes
-

de decretada a boy-. o']ltras_,capitaes, a nossa fica em sexto Ioga r,.
cottage paranáense era'para o visinh.o Estcid.o qilª:P'to, á média de _,llascimentos, em quintol
que ia grande parte dessa producç�o. AS.ven- �m 'relação á'mol'talidade e, em segundo, quan-das eram feitas por conta propria, sobre sa- tQ á núpciaIidit,de. ,_

.

ques,' o que innegavelmente constituía llma '- ..

Saberrios, ainda qÜ,e 11 capital m�is sauda-
enorme vantageIll sobre a actual mercancia á ' ___

commissão, adoptada na praça do Rio de Ja- vel do Brasil ti Curityba e a ma;s insalubre

neiro. Os proventos. auferidos. �elos interme- é lS'atal;' que, segunllo nos parece, "com a es-

. dlarios na venda, lucros não pequenos, eram pantosa niédia ,de 77 mortes por lnil habitan·
càmputados na m,"lhoria de préço aDerto ao t\ls, .teiu o 1'eCQ1'!l da mõrtaHdade no mundo,
lavrador, que,-assiln, vem a �el', de fado, Q' porquanto Madras, a. famosa il\cubil,dora das
unico prejudicado, pestes�indianns, apresenta apenas o coefficien-

Patentes ficâm acima <IS provas do ietro- te (le 40,5, Cairo o de 37,8, Calcutá o de 37,6
cesso da cultura do. arroz nesta zona e tam- .e 'Bombaim o de 30,6.bem as causas que as determinaram, Cabe Florianopo'lis foi, df' longo tempo, 'eonhe
agora ao nosso. governo vir em auxilio 'da la- .cida como cidade dos casamentos e a esta tis
vQura, pela diffusão do ensino agricolà, mos- tfea não veio destituil-a dessa p'l_'illlaZ_ia, contrando .ao rude e tostado hQmem do campo
os processos que a sciencia e a pra,tica dos cedeudo-Ihe o seguu90 logar 1l0- tluadro da

pentos aCQns�lham para que seGs esforços llUpcialidade das capitaes brasileiras. Esta ele
melhor se aproveitem.,' ensinando-lhe, outro- vada porcentagem de casamentos contribue
sim, a evitar os males e contra-tempos que ainda mais para extranhar a qtial1tidade reIa-
,soem atti!1gir as lavouras, Os bons resultados ti l'ament;ê"liXigua de nascimen tos que se obser
dessa acção governativa não podem ser pos- va na capital. Assim, si tomarmos par hase atas em duvida, para justificar-lhe a falta, pois '

média de Nictheroy, Florianopolis deveria flC'ainda na edição passada desta folha mostra-' ,

mo': ad aCIdas o extraordinario exito obtido cusar o coefficieute 42,30 de na,talidade, quan-
com a fraca ajuda off1cial prestada aos' culto- do,'de Jacto, este não ultrapassa de 34.
'res de tl-lbaco de B!umenau, D;sseTÍlOs, ao i!,liciar e�ta's ligeiras apreQia-

O g:overno precisa /agir e não ficar em pr� çõ.es, éstatisticas, que a ll,Ossa Capital asseme

meS:i<',s,· que de nada servem! ' , lha-se ,dernographico-.sani-tariamente a Moscow,

--Ll�Biro r6trosDB�tn sobro:
fl'COlllmercio '06 'valIo ue

Itqjahy um 1910·

Noticias
FIorianopolis-;-Moseow

'

35,15
21,30
23,69
28,55
18,29
28,35
L3,97
19,47
18,26
40,12
20,29
27,45
21,71
25,16
77,10

4,59.
6,81
8,G6
,8,16
7,14
5,27
2,84
2,80
5,19
4,20
3,02
-3,59
3,23

9,08
7,14 '

na Russia. � .as's·im é. E�ta cidade slava apre- ii -Queremos jogar !. .. ______
senta os segumtes coefflcieutese ; -Jogar� ... e o «Casaca», olhava espantado

,

Natalidade 33,40" para. o grupo. ironico dos rapazes .. ,' Jogar '1...
M�rtalidade 27 50 Aqui uão: se Joga?..
NupciaÚdade , - ? ... ' ... ? ..

Tudo ficou, então, explicado! A ingenui-
Ora, Elorianopolis, como,ja vimos, figura dade do bom porteiro' foi a.chave do- grande

com as medias de 33,54' e 28,35, coefâciéntes 'tnysterio I
...

·

,

quasi ídentícos 'aos de Moscow , Eis como a F'alou assim o «Casaca».
estatistica affí rma [I verdade desse quasí ab-. =--Ahí dentro .... no coneistoi-ío ... estão fa-
surdo: o parallelo tle-;nogr.ilpbico ,sanitario en- zendo alguT.l1�,?, actas da «iuleiçãq» do Conse
tre um centro sito 11 55 gráos de latitude lho! ... «Quem urauda lá dentro é o «seu
uorte e um outro ti ue ficn, a 27 graos . e 40 yal�do»! ... (<<cohb_ecido prócer do Rapadura)»:
minutos de latitude sul, pOI' uinia varias que A, rapasiada solta uma' grande gargalhada,
sejam e-mais diversas as suas condições me-. l'á

' , ,

a 1. s expressjva e �lllce'!'a.sologicas e socraes. : Os processos de eleição, verdadeiramente
. !rap:ldql'escos, não ,respS'it.a'll: oonsietorios; nem

Accordos políticos. -i-rm.andaucs, nem õ'Divino' Espirito Santo da
Após- mezes de Iueta ,ih_tensa e 'persegui- !Lapa do Desuerrot .' .. »

.. ', "

çõe,s. sem Iim, annuncia-se! nos arraiaes "da 'AlJi' t'e'ul o leitor "como é' que o Rapadura
pollhsa,�nac:ona!, a. c�nclus�o da paz,-Con\C.�n.:� :faz:�lei?ões mi capi�al da Republicá d�s Estacidos u<; 9,ue, pela violencia, pouco _ou nada dos Üuidos do Brasil; e como se vae implan
consegumam, os proceres .da Sl.P1,:ça-o toma- ,

o-rn- _, líd i, C
-

Ih l\1r
•

i ;
I it

.

de ent a em negociações, com tar agora a mora 1 arre no ouse o .UUICI
ram o a VI re rr. "',

1 ,. , ,

os adversários," estabelecendo' accordes; nos ,pa ..

:..,
..

.

. ,

Estados em que o !?restigio destes � incontes- Nao ,pod!) bayer a J�.enor duvida
',
de que

tavel e esmagador: S: Paulo e Bahia-Assim, eqtrallloE<, afinal, no maIS franco. perIOdo <la
.

só tiveram ti luc-ar, obtendo posições que as i'cgeneração rellublicana ...
urnas difficilmente lhes dariam. Por outro 1<1:.
do, os governos destes Estados, não querendo
expôr-se ás enventualidades de uma interven-,
ção armada, cederam ás circumstancias imph
dosas do momento,' abrindo mão de logares
que legitimamente lhes, pertenciam.

Na' Bahia, ao menos, o accordo está; -eon
c1l1ido, entre. governistas e partidario>s do sr,

Seabra, com sacrificio dos correligionarios do
sr. Severino Vieira" um dos mais' ardorosos
pugnadores da candidatura do marechal, que,
agora, resoLveu deixaI-o ás urtigas, para que
medite na inconveniencia da tal solidariedade
incondicional.

.

. .

O JOl''!1al do Commercio, do' Rio, registra,
'com satlslaç.ão este facto, prenuncio de har- Banditismo em acção.
mania mais .solida, eviàerrte- desejo' que todos

, ,

I' dA" A cOlbarca de Campos 'Noyos lião offerece
os espIntos sensatos a lll1entam, 'é' ver o pmz
em peri-odo feliz de calma e apaziguamento, mais I'egurança 'nem ás proprias autoridade,;

"O paiz, escreve' o grande' diario carioca, está j l1diciarias d 'alli. Os bandidos pronunciMlo:,;
cançado da refrega que foi a eleição presi- alldam a afront.al� a Jllsti(;D,- fixnlldo .I'esiden�
dencia!. Agllra,. todos devem ajudar o gover- cia n:esruo no centro da vil_La, ao, lado da
no, respeitando-o, A approximação de S, Pau- casa do Juiz. Um d'estes é Ó filIllOSO Zéca
lo é esper_ada pelos elenientos conservadores] Vaeariano, o assassino do pagatlor da E. de
com 'verdadeir,a anciedade, O mais rico_e prose F. S. Panlo-Rio Grande.

-

pero Estado do Brazil'não tem interesse em
Vacaria.nü, que se'achaya refngiado, lia

. aventllrar-s.e ao campo' ingrato, para o qual os
Rodolphos e Toledos. querem arrastal .. o, Na ponco voltou á vi lIa, comprando uma

-

ca3a,

Bahia, o primeiro passo está dado: o sr, Sea- onde PJl.SSOU a residir. Afronta a J l1stiçn, di
bm s01Jhe trf\n3i[�iT, exemplo' que os· siso To- zelluo-se seguro no 1ll0i�) 'de SeUS capangas.
ledo e Miranda devem imitar," Como esteja pl'o.lHmGÍado por crime de_morte,

Pelo acçordo bahiano, o sr, Seabra terá 16 cl1ten,deu de suhmettercse n, jUlgaIllt\utO, perto
deputados estadoaes e 2 senadores, ficando ,de sna absolYiç,ão.

'

com o direito a preencJ:fer c,óm um pÇlrtidarj.o... A sessão do jury fÔl'a cOilvoca.da para fins
seu a primeira vaga que se dér na represe�- de março. Nesse interim, porém, o dr. Gus
tação feder�l ?O mesmo Es�ado, O .

sr. Sev�n- tayo--de Toledo Piza., jniz da. cu'mar'ca, foi re-
no, como la ��semos, ficar� � ,espzar-mt;l.1·e. móvido para, S. Bellto.

E' esta maiS uma dura llça'o que os

lUfOU_,
' ' . , _

dicionaes recebem. Que élla/ lhes aproveite. O bamhdo ',IndIgnou-fle. com e"�a remoç?o
,

-

_

. "G tomou o .,alvitre de obrigar o dlgl10 lllagls-

C
-

"' ale' nn 110 RI'O trado a prHsidil' o jn'ry} antefl dé sahil' da.
omo se laz um e I<;<,� •

, •

, - , comarea. Para esse fim o (h. Piza fOI procu-

'f;-dos �s jOl'l1aes op�osicionistas, e_o- que rado pdo' uel�gado de pO,lieia Bonifacio Ricar-
é malS elhficante -qnnsI todos ·os que nu- do que tentou forçal·o a presidir o jury, no

trem decididas: symp'lth-ias pela sItuação p01i- c'lU� nn.o foi att,enJido.'"
tica actual, contiI1naln ã não �OllJal' a s�rio a', O juiz, .stmUlHlo-se sim} segul'Rl1ça,rla c;�:
irnmornlissima comedia (lue se representou 110 ,ma;rcá abandonou-a inctmtiuent,i dili;rilldo-se

.

1" R -bl' " , -, '"

dia; 26 de' março, na caplta "a epu. lea, !pf!ra a estação d.o HeIiya,), onde' tomou um

�)m o de.scar�do tiúIIo de, eleição lIlu,nicipal., ltrem com .d(:'st,in� á capital ll� S. Paulo.
.

'

Sem ]1vros, -s@m meRarlOs" sem f,JeIto!'e� e
_ Consta, que 13onifado Ricardo 'foi d�IlIitt.i,

sem cousa nenhuma, decidiram os varios gru- do ao 10<>'(1.1' de COIlllllissal'io de Policia,
1)OS de politiqueiros de�te.J)istricto� empenhar.

b' .

se num verdadeiro steêplc-chaise d!i fraudes, .

Com a gentil senlJorit.a Anunciata G.evaerd'
de patIfarias e de "enl-vergon)iices, que con-

qont.racton casamento o sr. Abilio Mafra, pra- ,

segniu hater o �'econl da ,imilloralidade" sobre ·ticante do Correio, e que aqui' esteve, La
tudo o' que se tem praticado ate aiJ11i em ma-

tl'lIlpOS, como àuxiliar da Mesa de Rendas
teria de uespudor e- de trampolinagem eleito- )�stadoa1..ra1.

-

AMARILIO

Sabe um periodicô do Rio Grande que os

.estudos preliminares do traçado da nova via
ferrea Porto Alegre-Joinville já se acham
concluidos, sendo que, em ,breve, dar-se-á co

meço aos estHdos definÍtivo.s,
, .

CQm a distiücta senhorita Clotilde Bom da
Luz, sobrinha do seüador dr. Hercilio Luz
contl'acton casamento o-Ílosso collega sr. Hen

rique da-.Silva Fontes, Í>edacttir da Epoca .•;

Para se' ter uma idéa d_p"que oceorr,eu' na

capital ua Repllblic�, a proposito da ultima

tl!eiçâ,o a!li havida, basta referir o seguiIite
episodio qne foi .relatado pelo lJüw'Ío de No-
�M:

'

•

. "'«O 'consistorio da Irmandaue do
.....-

Divino

Espirito Santo da Lapa· do' :&esterro apresen
tou hontem, á noite, um movimento anorn{a1.

Um grupo de alegres rapazel!!" notando tal
anormalidade úa calma (liaria do -, çOllsistorio
ela Irmanda.de, pois t:}té os -guardas ci vis eram'
alli notatlos, pensou imrnediataruente

-

numa.

reunião clandestina de «bacal'at» 011 de «roleta»
e como estamos I,\m plen" cO[llbate á jogntina Alguns officiaes da armada, instrLlctore,s
imrnoral e cbroll:ea, d1rigiu, se· illllllediata- das, escolas profissionaes, requereram ao ml-

" nistr.o da Narinha vitaliciedade desses cargos.mente para a porta do Conslstol'lo.
_ ESl!!e pedido' dos, 'jnstruCt(')res tem constr-

:AUi, UIU inesperado e diabolico Cerbero, tu ido assumpto de cerrada discussão nas' ro
materializado na pessoa iuge.nua do porteiro das navaes, havendo me.:;;mo alguns instructo
«Casaca», illJpediu lhe bru�cal11ent.e a projecta,. refi que reClISé).ram sua assignatura éloreferido
da invasão.

.

,

requerimento, por discordarem em absoluto
-On:le viio� .. '. Que quú{'m�, com semelhante pretenção,

Afim de visitar o n'. dr. Pedro Feneira

e'lteve nesta, Cidad'e, em dias da' -semana. pas
sada, o sr. dr. H. Cbf'UalUl.Sabemos que,estt'!
disti;cto facllltativo constatou seI' a llloiestia
do dr. Ferreira m'tm"iosclM',o_se 'gelle1·aiisada .

Para- regeI' a segunda escola publica do

sex:o feminino de Itajahy, na va.ga aberta pe
la exonel'aç,âIl da sra. d. Judith Duarte, fui
IlOÍlleada a normalista d. Julieta. Gonçalves'
Tot-res.

_-
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Notícias de ultima hora narnbuco, co.m a exportação de 16.830:026$ e ft

importação de 6.5H:726$; depois o Ri" Grande
e a importação 2�;895:758$; a sl'guir está Per
elo Sul , com a exportação de 14.087:244$ 'e f.

importaçãô de 9,901:933$; e o Acre,.· eoru a ex

nortaçâo de 13-,166:48.8$; e a -importaçâo de
410:084$000.

Entre as maiores imJ16rtações fizuram além
elas já mencionadas, a do Pará,';;o v,:lor de
21.476:572$, .a do .Amazonas. no de 15,038:080$
e a ,da Bahia, no de reis 9,702:462$000, .

'

"

/

•

pitão PedroLeite e juiz o sr. dr.,Corl'eia de
Oli veira, ex-chefe de' Policia, o (/rgnto prumo
tor deli este Illi"" por suspeito, pai' se'l' amigo.
elo ad'vogrulo elos lf1.l-tOTCS. 01',1 .ninguem em S. Ca-

. ...
. .

-Têm sido multo concorulãas as ceremoní- thariua ignora as perseguições que, por parte"do
(� réJ.at(Jrie '.10 ,c.�I::nll.:oal'l�d() Gemi de EmI' .as ;da Semana Santa na ta.pUal Felleral. '

-sr. dr. Correia _de Oliveira, foi victirna o' ca-
,�rr",çfl.O, ha iP0l."'" prro. :C;'((O, ,:rI7, -qne o,mOVllllen- .

'.

pitão Leite, Agora o ,estüpendo adjunto .dá..
.to.'enrill.'r;rtorio ,<1"'1';',13(' o "'AnilO (le i910 nltra-. . -(;mitinuam a apparecer na Avenida Cen-' _./ I

� t ,OS como' amigos intimos: J:'I é ser c ricanista !
1JaSSOU em muito o ,h.," n;rml',s anteriores. O mes- ral elegantes vestidas de -saías-calções.
�n{, documento diz que nestes nltirnos 'oito !H1ll0S

.

"ettügrnrnm paru 11 .Arnerica 2.366,391 italianos e No' -dia 19 do passado, falleceu num '-qu·àt-· Em Benevente, nas costas. do Espírito
lltepallnamlll-se 1.38'2;863, NO,'Brazil existem actu- to reservado do hospital" da casa' de rniseri- Santo, naufragou em principies deste mez

.

o

.almen te 1/'(')0.000 italianos, na 'Republlca Ar· cordia, na capital amazonense, "o g-eneral co- vapor. nacional «Guanabara». Os passageiios
g,�l\t.iJla 1:000;000, rio Urugu<!y''iOO,OOO, no Perú lumbiano Miguel-Antonio Acosta, que ha pou- e tripulação salvaram-se, o 'casco, porém, e

:;1:3;000 e no Chile 12,000.
..

co passou .em transito por Belém, em cornrnis- quasi toda a carga estão irremediavelmente
De passagem paraFlorianofl·olis eativeram aqui

_

d d
. na semana, finda os srs, drs. Bouifacio Cunha e

sao O governo o seu. paiz. uerdidos. O «Gunnabara» j.i fez parte lia au-
.

,

O IAd· F. G·. Scheffiec de Blumena.n. ,

O zero CO.Jll,O factor eleitoral. genera costa, que era .Iorma o em nos,. da mar-inha mercante de Itajahy , debai-
.

< enzenharia e contava apenas 27 annos de, d R di
-·Em visita a seus parentes� chegou, q n inta-

A'" vezes, escreve um 'chróniata carioca, o
b· .' KO ('O irorue e« <�U I» e pertencia então �,(!.o ' co

edade, sendo talvez o general mais .novo de it r t J B
feira, rio Rio de Janeiro no vapor Anna, o sr ,

menos-é mais do que o mais. Não é"possivel todos os exercitas do mundo, dirigia-se ao capi [l, IS a sr. oão auer. El1gf\�1io Müller filho, accmpa.nhado de sua exrnrr,

que isso se compreheuds' bem .. , Mas' VQU pro- Rio japurá, no caracter de chefe I do estado-] ..'

família e de sua cunhada
. Sen{hOFitli.

.

Yasinha

var. Vou provar que o mais é menos e que mai9r da expeelis�� que vae tomar pOS�e da Inutilidade .

elos t�l�unSles . .

- .Miranda.\
' , .

(> 'menos é, mais do que ,o mais. zona ha pouco litigiosa entre a Columbia e a O Diurio de Noticias, do RIO, deu ha dias = Do mesmo vapor d�sell1bHrcou o sr.Carlos de

-Na. ultima eleiçã-o para intendentes no Rio Bolivia.·
.

a nova de que duas casas cornmerciaes ex- Sruza.. v iajant.e da casa João' Reynalrloçrlo Rio

c(i
•

'1 t
'.-

I 'í 'J
.'Ao maHogrado general foram prestadas' trangeiras da capital da Republíca, uma in- (le Janeiro, que veio a esta. cidade rara oeh.,

.

eu-se um mcic en e curioso: em !'!>J< ,so 10U-
toda" as honras a que fazia jús a SIla alta gleza e 'outra allernã, c]jspensaram os serviços.

_.

I
' - -

-

t
ú bl'ar_ as snns nupcias com a formosa senhorita (L

ve e I:llçao em urna s·ecçao., em que vo ,amm
patente. de seus respectivos advogados,bi-azileiros am- Alice dÓB Reis.

.-

22 eleitores. Pe10 gránde numero de candida.- bos,Como lhes parecesse, aos advógados, que
1-os' arr�gimel'ltados e avulsos que concorriam N

.

5
. , não' havia motivo pElra serem despedi

..dos, fo- .

. o Gla 1 segmra para o Rio o sr. senador "

:ao pleit.o dividindo aquel1es votos, quu§i 'não Hercilio Lnz.
ram pedir ,aos chefes elas alludidaSlcasas uma

>C11egava um voto para cadar:um. '"'"'
explicação multo natural do q1.le dera causa

Pois mnito bem. Seg-lmdo os resnlta.(los Por delictos commHÜdos na ilha''aas Co-
a serem dispensados QS seus serviços� profis-

'hontem publicados,' ,:!sses mesTllOS 22 eleitores bras', anele cumpria sentença por ter tentado' SiolS1aes. . ,

'(1erlll11 nada menos de 220 votos no' l'.nl c,'l.ncll·-
abem qual foi a resposta dos commerci-

'" " contra a. vida do mar-ethal Hermes da Fons& antes? Foi, esta, ·seg-n<:lo Barra o Diario.: eHes
;dato que não foi o mais votado.

.

ca, e,ntão ministro ga Guerra, em "fCJ09, res- tinham siGla dispeHsadÇ1s porque as duas' ca-
E' um cumulõ! .. , .. L'enÇlo . isso, 9ualquer pori�el1 a conseJ?ó de gl1.err'a� na auditoria da sas resolveram não níai's fazer contratos de'

pessoa começa a co:qvencer-se de qne o mais. mannha o exclmdo do exei'cJto Alfredo lia- especie alguma no Bra;zil. Não querem tratar

é o menos, e vice-versa. Pareceria lógico qae' mos de 'Oliveira, tendo sido condemnaelo· a mais' de neg'ceio algum perante os nossos ti'i

'tlDtre 220' eleitpres, call(lidato Il)uito «sa.rado»
4 annos de prisão com trabarr�os.· bunaes. Com· a nossa justiça não querem ver-'

l_)odesse obter 22 votos; mas entre 22 eleit@': Antes, porem, do julgamento, Ram05 pediu mais nada. ... �

.

é
pennissão para fallar a um oHicial que fazia E explicaram, seguiÇlamente, o motivo. da

les consegUIr 220 votos estupendo-e só parte do conselho, o que lhe. foi cunc,e.dido,
'

O·
Deixou de fazer pRfte da. Empl'eza de Ele·

.

_

. maba!avel resolução. s tribunaes brazileiros'
·.aqUl_.. Então Ramos, clieio .de fuda avança para estão desmoraEz.ados. As snas sentenças, os

ctricidade o sr. Domingos R. da Nova que ven-

A «Gazeta»�' eommentalldo _boie -o fado, a estatua da J'ustj"a que, irnl)assivellá estava,; .

I d 'd d'
deii n, 8na parte ao ca,pitalista Jorge Schlemm

,J ..- s�us· JU ga os não valem na a, não são Ignos' de Oxford.
-diz que «isso 'é uma questão do zero». 22 ou. e a atira pela jçlllella-á rua.

.

de acatamento, não merecem (1' minimo res-,

2:W-é só UIll za,c a mais'. E a prQPosito, é Ramos 'paz -em cacos a justiça. veil.o. E isso porq'le o sr. presidercte da Re-
hom lembrar que a funcção social do zero ê' , publica é o primeiro a ,desrespeitaI-os, é o

'muito imp'Ortante. AJ:li está esse ,exemplo: 08 Para � Capi�al do Esta,do .

segi:tju '. o Ar. ãr,. primeiro a eleclarar quê o Sl1p'remo Tribunal

eleit.ores si'i.o apenas 22; o icandida,to menos
Pedro SHva, juii de Blumenau. é indigno de ser tomado a seria. Quando. o

'Votado tem 220 votos. Não é átoa que se diz governo do ,paiz nã.o term confiança na sua

_ que o eleitor não .vale nada, qne éum «zero»-
,

Uma delegação do "Comité Pró-H.iáchuelo" justiça; muito menos devem tel-o-os extrangei�
f

. • ros. Dahi, o não ÇJ_],Lererem as duas casas ma's
('in e.lpições. Ahi estãó o exem}Jlo e a ,;rova 0.1 aO palacio do Catfete, afim de expor ao neg,'ocios com os tribunaes bra.zileiros e., dalii"
1 'd"' 1

. -

1
' marechal Hern "S ela' Fo seca o e�t d ','

- Ccnsorciaram-se o sr. Ruy, Tebyriçá e a
ue q ne se po e .a:wl' e e.l\:ilo sem e eltül', qne l�. n-:

-

.

._>·o. o em
c não precisarem mais dos servLços dos .ad-'

é o mesmo (lne fazer frita(b_ sem ovos ... E à q�e se encontra o seu patnotIc;o emprenhen- ,
exma. d. Helena Walter, fill);t cio sr.' G. \V"t]t er,

d t yoga�loS.
�1l'ovn é esta: si -

o eleitor é �z('ro», si e!.le nno' lfiOen O.

�d t dR' I'
.

.

f"
1 I I 't 1

-

d f presl en e a epuo lca ven leou, com
pesa lia )a ilnça e eJ cn:a , os magnatas a. fan, satisfação, que o "Comité" arrecadou até
ue agarram er;1 2�. eleltores, a�arram nJals um agora a importancia de elois :mil cOntos de
.zero,. (que é "slll(mymo do elelt-or) pespeganJ �éis.
com esse a frentll elos 22 e arranjam 220 vo Declarou o. marechal que o tentamen lhe
tos para um só candidato dos menos votados. era. muito s'ympathico e,'sua exa.· folgaria mui-

PU,r iss? é qne' parece. que o <1Q:fenos» .

a to el-r:, d';lr-lh.e o mais fran,eo ,npoio. ,

gora e 11131S do que o «lIlal�», ou que o «lI1fllS»
AlludlU alnda acnec�sslclade. de cmc1annos

é menos do que o ,ünenoS»... ,

da nossa defesa! Ha,o so r�o oceano como tqm-

Isso quer dizer 'ilue se 'od d··],' 22
bem nas. fronte!r0s mtencres, serído. tqlve�

, ' ..".' .'

P ,em 1VIC II
. necessar!'O aclqUlr.lr elementos aproprmdos a

,Mo.s pUI ,[ma_ pel?-ca ue candllÜ)J'()8 e ainda navegaçao dos nos. ..

adlaT 220 votos para cada l!.!� dos candida,
tos menos votado ...

_ D'ls-íl11fl.s tres·: óu nós reformamos os nos·

sos -cost.l1llles eleitoraes, ou temos de reformar
a taboada...

�
.

NOVJDADÉS-DominIlO. i6 de Abril de 19'11.
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Gonsta que brN'êlfJt'llt.e o ·sr. -coronél v:-I
dal R-Am{)s deiX'.I!o.r<Í [lOl' ;,}gilH;; dias o :go'V'eTn4
d-o Estado , p:'��">�!(' 'n (·xpróej.,) ao seu sub-:
sti.tuto J.egal sr; «)<701,1\1 EUg't'llio ,Müller.·

lIuito breve virá ao Brazfl o eminente ho
mem de lettras portugaes Magalhães Lima,

I

HOSPEDES E VIAJANTES

. -Acha so hospeebdo no Hotel Bra,sfl o sr.

Moraes, l'l'presentando a firi'na Sot.to Maior &
C. dn Capital Federal.
-FOntlll :1 passeio até Floriatlopcli�, no vapor

A?lna o Br; Lydio Barboza c a. pxmasen·horit.a Ro·
r,inha Pereira.

Join\fille'

- Flllleceu no dia. 5 do rórreb'te o sr, .Corei'
no cip Oliveira Mapa, ex,estafeta do leleg;raplio
de Joi uvi11e. " .':".' _,;

.,.

o-Bl'l·..-cillente \'ai ser f'!.lurlac1a em Juinville'-llIll
moinho de t";go. São incorpórn.(lores· <'lesbJ.: em
�'ez" .a- tinlJa A. ,Baptista & C. e antros capi-
t;i.1istas j(;invillenses;

, '-

"

Immigra.ç;ão em 19Ú1.

"
No anno findo entr�.Fam no Brasil 85.410 im

imruigrantes e 13.6�7. passageiros: Dos immig-rulI"
tes, 45.568 eram ngricultores e 39.84,0' (le dil'er
�;\s profissões. Fora.m classificaelo" como expon
tant'os, 23.083 agricultor'e�, 38",079 (le diversas

profi.sõe�, e como sllbsidiados 24;248; dos· sub,
.

si(].iaelos, foralll int1'oclnzitlos pela União 10.197·
agricultores, forml'ndo 1.782 familias e 2� mi-
,neiros.

-

Por conta do 3erviço do Povoamento tiveram

}Jassagem do exterior 10.223· handg;'antes; de

sembarque e hObpeuagem na, ilh�t (1as. Flores
12.973; e em outros portos' m.. cional'il, 10,922,
transporte por vilt maritima do Rio �pal'a os E�
tndos, 10y8'i3;_e-entre outros portos nacicl11aes;
2.:191; transporte em estra.da·s de ferro, 14.530;
por via finvi,:,l 5,066, a carro, em estradas (le

. -rodagem, 12.;179;� hospedagem em' hospedadas do
interiJ)r,ern ,iagem para.nucleos coloniaes,13.112j
hospedHge1�1 na �éd,e dé nucleos coloniaeR, 6.711:

. Algt,ns Estados principalmeute ·S. /Paulo,
Rio GraLde do Sul e .Minas ple�nram ideitti.

,cqs anxilios a muit()s/immigrantes: .

F@.ram nome�dos para o estado-maior do
general Vespasiailo de Albuquerque, inspc- .

Com a F;:'lu!:�!n HeJ"ly Odehrcht, filha. do'
ctor dpecial do Il1f1terial de guerra, quarteis' Engenheiro sr. Em.ilio Odebrecht de Blume-'
e

est.abeleCim�nt.os.
mi1itares '

no '.Rio ,G. do

J
nau contractO\I., ca��rneuto o �osso conterr{l

Sul:. aSSIstente, capItão do quarto regImento nco sr. Ol)-rnp)O l\'lil'allda JUlllOr.
oe infanteria, Eaynmnelo H.oelrig-ues Barbosa;. ;

--

'

e ajudante de ordens, o. segundo tenente do· A \'alOl'i�açiio do" assncar
.

54 .batalhão çl.e· caçad._qres, Antonio Bricio -No Rio f'l.ll('cell· () v,ice ,almimnte .Jo:i.o de

Gu).lhoJ1,
Os representantes de nove Estados interessa - .Sollza CnrvfJ.lho, filho rlo llrullJ(,tor pnbLlüô> úA�

dos na la\7()llr,t do -asstlC>1r t(>rnanmj parte em Laguna dr. Raul de SOllza Carv,,:lho.
nma grande reunião na Soci�dade Agricola, t·o _

milll;lo conhecimento (lo ['lane. ele v>tlodzaçã.o (la

qnt':ilo I'rodnC't.o elaborado pelo depLHado fedeml
sr. Ji)sé Bezerrlt.

Quarta f",m u ltim3" oskve a4 n i, de ,pnssa
;�elJl para S� Fra.ncisco, o ,t. cap. Enc1i\les ,1e

Castrn, del�g"tlo feeleral, á Exposiç1ín TuI'; m -Ro'
;na. Na volt.,i, 8, s. den;Ol'ar ue á ilqui afim de

'irar diversas vist.as ciuellJatógraphi('a� .l'este

f1Junicipio, para serem ex!Jibida;ino allud1ic!o eer'.
t.:Hne.

. .'

Que1'eis ter _qpg1wa.nça da, .exa.ctll manipu-
'lação elos j'emeclios, c01�fkmça. 1�OS mcdicamen�olJ'''1

Jlfa.nclai aviar vossas receUcú3 na Pha.l'macj'a
Brasil. (le He-ito·r .Pe1'eirã Libemio.

,Laguna

Corre entre 116s l1Ina snl1sct'ipçi\,o ptlpnla.r, ini
ciada Ror distinctas senhoras cat.holic.as, ,dlm de
�de se uIlqutrir uma. imagem <.lo Scnhor Morto

l'.ara. a l,08sa Egreja Matriz.
'

DOI1,ingn llH'Il1O foi recolhido á C8'c1eia p.u-,
Foi J1.cceit<:r·n pl'°PQsta apresedfl(la pe'ln sr.'

blica dest.a Cid:'1(le o indi-viduo ,Manoel Jo.?'.o, Angelo Bianc);tini para. a: �.on.�trnc.;'w ,lc 11m

.

Vieira., ll.ssaB5it'o do pardo LlIcio Ferreira, do ·p]�e':io destinado �o GI'UPO Es-colar de L3pmn.
qua.l erime demos noticia em o ultimo nu:ner.o· -Em ,Immarnhy, fallccell.:l, e�J11a. sra. ,d.

ele nossa folhà.
. Rosa Dn<!-rte, esposa do·sr. João Delga<.lJl.

-O sr. Ataliba Rolim foi eleito thesonreiro
'do Ho�pit,al de C,nitladc;�

-Assnmin o lagar (le coadjut,or clo 1'ev. vi

gado (10 Norte oreI'. -Fecnanào Cicero.
-Foram 'nc,meados agent'es recellsea 1\)res (la

Lagúnn. os ·Srf. Antonio ·Ma.cn.co, J()�,é '(le Oli"l·.j.

rn., Antouio Silva, JacolJ,UJ.ysséa e Manoel Da-
cio Bnfreto. ..... 'I, � .

.1

-Os 81'S. João' Pinho e }<�l'fl.11CÜSCO Marti s'
Cahr:al compmrrrlll () casco· .e. a l'al'g-::_ do vn.por
«Catalã,o», que' n3,ufl'a-gou. perto <la ba·rra.· do ci-
macho. '. -.

.

Hoje á. tarllc haverá na Sociedade dos A

til'aclOl:es t.o_rnvi.n de ti';'o ao alvo e jogo de
bola COlU_ pl'01óJ los e (. lloi te baile ..

�

A I'!êr tiço.'c:o re.censràn".:·ntoo foi qninta'f"ira
a _Bfnníenal1 '0' sr. 'Theo;C-'o'ito, flL Feul'il'll') com·

missario do 3;' 'dis1:riê(o�

.

O.A'rnw.zlJ_m do P01'0; no co?·i·entc···mPllu, con!i>l1I(1.- (

rá a ·ven.'der· os a?·t1gos (le sen. sÚJok com gm'nc7e abati
mento, o:tf'e?'eoendo 'lim, p1'mn{o ao freglúíz fJ'ue ma.:i8

comp?·n.l', - Uma, l!i8;.ta 'ao Ahtf(l.��m' elo' 'Pla.cido.Ser,� lavn,do um eont.racto entre os Estailos
880-metl'ds· c1-e assi.gi;atu:a.s. - rio Rio 'Grn.nde do Norte,'P'.lrahyblt. Pernambuco·,
Att.i.ngiram·l1 11 miL as·.nõme:ições e ll]'0T110- Alagoas, Sérgipe, Bahia, Rio (le Janeiro, S .. Pau- ,

/.

·,'.fies ,qne se (ler31l1, 'elli vid,lHle da' rec"ute refox- ;0 e S'lnin. Ca·t!:nriI13, sob os auspicios do .g'lver- Port·o .Bello
mlt ,iH J<JRtrada, de'Fer�o·GentrH];· '. ,LI0 fe.lera-l, c!eLn.ixo do ti�nlo de (\COnvelllO· ,As- "'--, ,

. -.'

A f>rºpoBito'de�se :ill'snlito fa:cto, a .«Gn�eta Ilsucn.relf'o (lo Braz]I». -

. ..
.

'(Do' cnnespondentê.-�.1(_}'-4-1.9i.1J·de Notieias)l; do Rio, plll)liea:J.s seguint.es cilrio- ·O�.pra7,o dn. duração do convenio ser·á de dez '

sas·notft.s. O sr..�eabril.�.,minist.J'o da, .vj�ç�.o, tem annos e'l) rreçú"miüimo elo a."sncar IIlaSe3-\'O fi- DeviJ.1o o tel11p.n1'<ll f]ne tem ;ittó, ,frenl1ente
que nR.signar ;"'R,ell nQlÍ\e! '11 mil vezes, .']1 se ,mdo em 180 réis o kilo.· nestes' U1tiI110S dias, s6 hon.telll_é que l'eali�()u'''.•'

jam 33.000 pa.lavl;as. Rã.o. ha pulso hnnla,no qlw a tmdiciolral fest.a d:t ,'euerada illlage.m cio Se-

pOS8lt ·emp�llll;a.r uma. peiioa e cl1egar no fim .Ies- / O divor,cio. nhor dos Pas;sos. As misslt;;, celeLradas na 1I.ll1triz

, .
_

�

ili sa tarefa sem cltÍ1Hbras, paralysias Oll outru :ic- . em honra. do �en Tladroeiro, est.iveralll ext.raor-

Na 101'te de ul'nt � a" t' ., .

t .
EU] mea-dus elo mez passado. rennlram-se no t -

, J ,q' a ,p,.r sex a.-lelracSa. a. ·ciiJ,en.te grave.
. dinadii\l1ente con"urri(las. Houve depois ela n 1-'

• 3 lI" t'
,-

do' Rio de Janeiro, O'S apnlogistas dp divorcio radio . .

.os lHI1I-fjOS U,O a I-<JW pene .raram na casa o Sllppondc< qlle C!Hh aSSlgnatnra llJeça 8 cen·
� tima 'mi�si1 11 procissão dos Ramos e):I1 re,lôr da

AI ;J N
'

. • cnl e tO.!lIa.,'am as segninte3 T<-'s01nç.ões: .

"

·Sl'. varo uO
.
asclluento,. piloto do 'lu",O'al' timetros, nnilldo'Be-a�' todas, porita a pont'1, da- IgTl'!.J·a, 1.'8 3 horas (]a, t,,,rde j'irlnci.piou a desfi-

. Orga,pÍ8a.r um directoria centr�1 na.4uella <::i '

«Brusque» I' carre",O'a.ram Cll,lasi todos os vasos rão R80 !!;etros.
.

" lar solemnelllente da matriz a l'l'o'éi"s"n do, Se-
.• dade, e directorias locaes em todos os Estadús "

.

,de flores·'lne. elle p'ossuia (\m/ l.lma val'A'nda'. Escrevendo cada assigna.tü!'a numa linha, o .. nhAr dos Passos, C<Jtll a (:on<.:orreúcilt de ma.is
LO do Bl'astl, soltcit.nr o 'ltllxilio 'da imprensá <l de '

trabalho dmá. um volume "in 8'u de 440 IJf.'gi ..' <le 2 mil pessoas. Por oecasião do encontro p1'e-
� oIad(,re8 'republicanos·; aprovar lIUHI l!Uens:1gem

""
.

S· .. ' nas macissas, ou 1*0 colunfilas 40 t<Diario omI· g-Oll o revel'eIlllo padre Gera1c1o Spettlllann, 'fig''''-
.l!;Sereve.lJos o barbeiro l�hõue de Blnmenau: -redigida pelo si .. Rego' Medfliros lio· marechal v

daI». H:errnes ela FOll�eca, solicitando seu concurso
'do ela parochia' de,Camboriú. Dep,)is':fle pel.'cor-

«BIUll1ollt.I.U,9 de Abxil -de 1911. Se o mi!li�tro che.gú· á secret,aria á� '11) ho rer diveJ'Ras ruaS desta Villa., a "'locissão reco-

A' '11 t cl J
-

d N 'd _,
, ":l·r,t esse (teto', "ouvida..r para fazerem ljf,rte do ...

'. �., llS ra. a rec ,teç!t;) o «r 0'1'1 !tues» poço a gen- ras e levar até ás :o, sem puxar 11m. instante, t' Ihen-sc,' ao an.oitecer, á Matriz. cor11 "toÚa. orelem
'tilez,', Ué llUblicar as seguinte" lhlhas: . directorio central os dem".is· representantes !le
, N""\1;' correspondt'.ilcü...üe BIUllleIÓ'tU do 28 dc Mar ,asBign<;lndo 100 portarias paI' hora, ao fim_do

Li,ll aesqu.cl' partidos o.u_religiões.
e re"Jcito.

90 de ]:911 lê,�.c 'l�\\' o Ln-rbeiro SchiÍl!e em sua bar-' .l,empo teri preparado 'SOI'!, se t:l,ft.o ti"e'r unHl 7 -'Aéha'-se já ha. militas (li:fs em Tijnel1s II

111\1'i:1 t\'1J1 posto o segltinte distico,' .«A negros, ca,. syneope:;- li que é-'pouco' -provllvel. SB (o(lmeS'ar fi �olJ1paphia de caval1inhos ,Rio Gramlensc» ,P,OIll-

(,honoR ejudeos n;;,o se faz a 1l3-rba.» ': tarefa no dilt 1, sem'fa.!ha de 111ll t1-ia util e sçm
Culllmercio interestadoll. óusta de bons arti�ta3, !l anirr.aes llomesticados,

Kii.u é verda.de que eu jaJún.is tenha posto tal 'ins- descanço de um minuto, tc!-!1' á terminada no SegnJJ(10 dados colhidos reine repartição (le sob a· direcção do sr, ,Pedro B"ptista.
úl'ip<;ã.o. D" ;Wo, posso j':1"cr a barba a, quem meagra- dia.27 (le abril. Estat.istiClt COll)J1]ercbl, at".ingin 123.628:242$ -SaLeJllos qJle muito em hrcve ap1(arerf'rá
d�. c deixlH' .le servir a (lnem não me agmdá. I O 'offici;t! :!o g"bintlt� inc:ulil>hl'J de lavl'ar' 'I cifra: to(.al do inter,cambio <lolTImercial e11t,re um jornal com o tiLUIl,) de '"O oraculo;}) tendo

Tmnheru 1l"0 é vCl'!lado, o que relata �'08S0 cor1'OS-'
.,

.

pondm'lte, que 08 reos Schllnk c Seholle f'll':tm"absoll'i-
as portarias (no caso de s('lr o servi'ço feito por os diversos'Esl;ados da Uniã.o, cOl11prehen\Hdos comO' direct,or-gererite o sr. Jaco\) (i:ruo do par,

dos com 10 votos ,oOlíim 2. Ao contrario foram absoi- 11m ,66) si- escrev��Sfl com a rapidez Je um tli-' tamL1'1l1 o Dlst.rieto FNler<11 e o Ten-itorlo do "ido repnlJlieano·local.·
.',

.

"idos (\()Ill Ultnnimi(bde dc votos.
- chigraplJo e preparasse ca.da. -nwa_em 10 mil1ll Acre, no 3' tri;nestre (10 anno p-oxiJl1o'- findo,' -Veio ha. (lias a esta loca)i(lacle em viagel1l

Sou com esti1<!la" considol'at,líi,o. tos, ievaria nesse traba1hq 5 h,lbras, .dnnlllfe 3-66 Es�a cifra �bnt:\g'e a exporta.ção· e iJIIllorta, ele inspecção' á coml.llissão do' Recenseamento', o

'C!"l'i.. toph Schone diaB seguidos, se111 ·tirar domingos nem dias fe- ção de ruercacloria.il naeionaes e das na,cionaHza- digno COl.lJmissario do 10 r1istrkto, u sr. Pereira.

riados.
-,

(las e foi o]Jt.Ída com' os dados fornecido," .ape- Filhlr, t,cn,lo ulli, il/Jhado t.ndo na il,ais pl:FleittO
nas 'pelo commel:cio de cabot ....gem, ainc1:1 assim ordem'.
incomllletos eUI relação ads EstltdoB do' Rio de --A contmigsu() do Recenseamellto clt-ste 111'1-

Janeiro, M�tto,Grosso e Ama�ona8.
• nicipio está s(,b a comp�tei;te 'c]\r,éCÇft,(J do n088(1

Do com!11erCLO feit.o por via tHrestre, ha ab- venerando aluigo S1'. Gandicl" Sa111Hga.ia, !1or..:.ea

fi,olnta falta de dados:- À ·.Gápital Fe(leral figura .10 por indicação exeluRivamf'nte dó nosso pres

naqi,elle perio:!o com a exportação !le 39,583:934$, tnfivo amigo S1' major Jacob Crll�,.

) .

.

No (La 12 snllÍ.o á -l-uz- () pr.iweIro numc�J'�
{lO «o. Vagido», jOl'nalsinl:o I:e proprie:lade
cios alul1JUo,s do «Lyceu Infaot.il» e l)llblica
do sob a 'direc<;ã,o do pr )fe�s();r sr. "Manoel
Ferreira de li1i:'flIl(la.

Urpa. cllicana sni genm'is acab\a ele ser em

pregadá pelo adjunto elo prOll1IJtoT publico de
S. José na famosa qnestão das �áchoeir'as de

lmaruby_ Send.o .ad.vogad.o dos au.tores ,0 ca·

,.'
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MARIDO MORTO E PROCESSADO.
-4!,ril, J, W. Hímt, de Novl} York, i.n- •

teu'tou lia pouco UIÍI J?Tocesêo de djvórcio con-

A CALVICIE tra o 1'eu fallecido marido, milHoi13lrio e pro.'
.

:2, A calvície, está, augmeutando tão rapida> p'�ietai'io que foi, de UIll sem numero .de pre":'
li. mente,' que se admítte, que no anno de 2,91)0. dws.

"

,

,

"

,

•

! (felizmente, dir�o alguns leitol'tls, não é ain- O sr. Hunt tlD'ha/requendo o dlvorcl� re-
, 2.1. dI!- p-I!ra o anno que vt'lu1 todos os homem' cen,temente" accm;�udo a sua mulher, r:e �nfl-,

.

'

ser,lío desprovidos' de cà.bello, no alto da câ- del�daf1e com �' b�rao�lexapdre 'l'eherJlf1ad�eff, O prec'u'rs.o· d,a s<:i.,l·,a-c' .al.p..a-.o.BA,LSAMINA·-;-XanJpe p!1;to:ml B($lsami .. ;
beça. O sabio dr. W. A, Halllllloud ti o res- paren�e do. 8:rrH:o, O'�l'lb�lnal cOlleedel}um:\'se-. ,H ,,)f.

.

'l[J� JJfeelicmnento, Nóvo, Cll'l'a, T'Osse, B;roncll:itc Cc .ponsavel por es.,ta opiniã,o. ,
pamçao provlsQl'U);' ��.'s o, ·sr, !flill,,t fallec,�ll,' N t d soçiologico feito llli. poucoo'const-i"J(I.çâo,--"P;·eço-.2$()0(). Vende--ae rta P1ta1'-: 1 e t onse lue! c a 1 il P rofun.

.

UI� es u o
'" . HOMEM SnUSTRO .JlI'OVlJ.VIJ I)) TI (i". ern e � I 1 (Q.' rv '7,' tempo pelo professor Bafi', aPJ,àrece nUla m:-

macia Cruz >CoutinhO-. '.
_ ,', r . cdos de�sg@stos conJugaes, em dezembro do :tu": :tl'lfuhi1 theofilt sobre a mulher; que' tein mui-

.�- .

-

S3ibe-lte do �acto de vano§!, argentInos �e- �o _UU1�0.. .,

.

- to de origin�1. O professor .Max Bafi' é bas-

P' 1 E
. . rem abandonado (j) hotel em que se aI!IHIY!lm A, ymva ,processa a�ora o seu. mando,: ac- taute éonhecido no mlmdo - sCientifico 1 comi)

,

'elO 'x·tarl·or h08peda�08" em Nice, ao terem �oticia de que ,cusnn(lo·o de illfid.elidade e crueldade. Se o :n)elllbrQ d� -Associação Medié.a, American� e

. '\'

'

.•
"

.'.� ,',
..'

o dr: Flguelro� Alcoorta., ex-presIdente .da Re- morto perder o procesflo a 8ra: HHntd1'fl.VeJ:'� :1ellte cáthedn�tico de Psychologia no 'Collégio
iP!)rt1Qg� publIca .Argt.�tlJ;ut! tomara· aposentos DO lllCS- 2 e l!leio ;llj.l�lões de fn;lil�cos. ., _., , 'elar�, de "Vorcester. Nesstl pouco gnl;iute �� _

_', , mo estabeleCImento. \, O ca.sl) ;H'.llJla nos cnsma q�e 89 D?S��stíloí.l ',tudo. que tem merecido lls cOlllmcntarÍ,os da.lfá >se acha ,im'pJC.esse o decreto ·do gov-ernQ p:ro-'
.
Procurou-se sabei':o motivo des&e acto acin- oos U:t;lld�g � ,qu,c os n)ortos sao 'p��islvels de, 'iàlpl'�nsa.yankee e iünda mais dos periodit:o�visorio que' pl'�pi.1Je a Rrostituição ·em. p.ortugal' e to!>o e foi verificado ·mIe deu logat. ao mesmo process() }u�l;l:!l<l)'l(). Nos outros lilals�, cor'!, :J_ó:I;id)'iIlOS, MI': Bafi' de�Ciara q:!e fi mulher,. "lue terá effeéti"Vidade�trinta d'ias depois doe !!ti

a J'etatura que _persegue aO,'uelle politico. Illem elIes em 11HZ _.�. ..

:publicação, u:Jlste decrefo 'llJ:anda féc:ha� as casas, ,'_" ,.

., "

" . ,desde o ponto de vista -psyc1lOl(;)gico, se acha
ollde se 'faz o conullercio de mnUieres 'sendo re�·' Constou-se entao que .la quando o dr. AI-

SALVO P:_OR UM ASTRONOll;10 ,

'.,

. ,toclaVla ,em estado semi-selvageru� e d(>se'il\"oJ�
....

l)Onsaveis pela �Gntinllação ·os proprletatios dos' 'Qorta }!a.ssára p.elo Rio de. Janeiro, vi,sita.p,do 'tl-
' ,

•. t
'

�

Em O\1'aha, Nebraska, Estados I Unidos, !l. s�ra leorla nos -se5UI.n.es
.

e.llll�s:""redios. ", .

",
- : o 'Hotel elos ,Extmnge:it'ÇJs, 'foi reconhecido por ,... O I " d 1 '1 't 1"" � . F ' ',_ E 'c] I ann eI'a accu'"ado d"'e 11Ul atten'ta- lomelll avan, onou os'· seus 111)1 ,os se-

.

Aé mulheres ,estrangeiras qlle 'exeTé€rál'1 ·t.al dois viajantes ar�entinos filli hospedados .. Es-
• I'<.n", 1 r) '" ", , , ,

do a d.ynamite. E era. innocente.. Infelizmen-< ,yag�ns de.,n,.f{-lite p,íllssoal, á, ,n.le�iIJa que foi,.raml'l de V-ida serão -enttregll'es' -aos respectivQs cc;m. res procuraram immediatfiu1ent.e o proprietai'io ' b � d I d I
-

A Ih
8ules, que lhes dar.io o ,competente' destino. To- do estabeleciment6 .Íuforimindo-se delle coliJ te,. porêl;n, não podia e�tab(}lecer o «a,libi1f i

a �la .0 pe as auras fi ,ClVI I,sa,;a�.. mu
,

eT,'

-das as Cllsas ,SÚsp�!�_as serã1) fe,chadas e ilHerna- 'í,IlUít6 empenll� si 'o ex-presidente da Ax:gell.ti: que invocava: na llOra e dia do crilllt( 'estáva I pOJb.nr, p�rIDanillLe.i estacIOnapa ti aInda, SI ae

<das em hosl.ltaI)8,ope�oas-'<[ue an�arem !'Il!tgllea&w na talRbem era seu hos::Jedé." rpuito louge do JogaT dI;> attentado. Entretanto, 'luer, -tem retrogradado en� parte·.Entre o� sel-
, do pelas ruas, com S.lg1�aes mnlllfestos e _ava-.< ,'_"

�
. testémunhils aftirmavam fe.bô visto lle8sa 110.: vagens, por exemplo, ,entl'e lOS UQSS08 pe�les:

'1'iose, SerãJ crejld!Ls i�sp�cç<ies _�4ica� ·em Lis�: -;N,aQ, s�?ho,l'�s; resl�o�l.den_ o do�o rIo ho-,
ra passar deante ',de �u�� se,' !II).'orit,a.s quê' sal li. '�elrm_elh�s, os !I.�me._n� e as. mulheres eSfol'_-boa e Porto. As penassã'o l1él;ltivam.e.nte gr;lves., tel. yelO aqUI St)

..par� VI�lt,�r um am}go.
ram de uma e!!re1n,. onde tl,nha Sido �eleJ;)l.'a- .,a o s.� pJlr ,e.l!fel.ar se co.m plumas e ,amnle-� �Segu.i:tdo 'consta, o� repte,' !i6j;Í6iíítes de Por�. .-Felizrriente.,� r�torquiram os argentinos,. � � - t E fi t d ] "I ·t

, , .. , ' da uma grande cerim,onia rélirri08a..'
,

,o.. Cl. os e ,0880- 0�l5,' e <I,lIo, 'll,ler 011. J'1it ma-

'tugal se�iio': em �i.ldJ\l.d; o �r, :À;1o.lgl!Sto de yas- 'cem ph�:sioDomia mais tmnquilIa. � ,

t ti t 11 d
Qoncellos:; em Várls; o sr, JoâoChagas; na Ha,ya,' _:Pill'que'l, JlI(�'agou cl1rioso o hoteleiro, O caso'dn desgr!!cç!ltdo paT�cia'des�sperado, 'I(pa I'�

.

e Qna�la'S qnmqlll 11U'W8 J?o e�l p.e·.

� ir, BatalHá ,R:�i.�� "(u�, d�fo, i� p�,ssar.á pára Ber,' '_ .Pprqu_e esse hÓDlem traz-a desgmça COIll- qumrflo seu aq:vQg-ado }lpi:esentou irma.C'phüto- ,gar;. pIn.tal�! se a .pelle de., co�'es Cll(.tllHI.tlvas, e
1 L ndres � �r ""el el- Go � .em""'- !!ra',IJhl",> l'nsJ;,'lllt':;--".nea '�·as., ,11ta,� s<e;ll.llorl't,�"_c·, .J'.us-, ,U,,8,,1I,'I_ ann!!l;\, bl:acel.etps .e. 1.Jl',.l!lc,OS, , 1.1e tot!o p1IU; em ()",�,.� � • f., ;, J"'" . n,J�S, . "-"o�; sigo,. O IDenos que pod�ria s'ncceder, si elIe �"" ,......,. "'"'

f h O' 1 I 1 b
ma, o.,..sr: José-t�!ald'as;; em V'Jen�'a d .Austna. Q; 'aqui sê líõ�pedasse �l'a" 'desabai, a casa! ..

tamente nàq�lla sahitUill(J,..egrej�. : eltlO e talmm o.. il, 10Inel')SCIVl H!<\rOS_a an-
sr. Dessa de Carvalho e ep! Bruxellas 'o sr•.AI"!· .' "'-'"',, " ,'.' 'Foi co�'ada a .um astrüonolll'O essa nrova :do"nar,am po..Ht;Q' a P"OtlCQ to.das. eSpas ex, trava-

_. .......,i>. o
' ,._:'-'" '." o" .. _ ,!,.'.... ", A...crescenta� que' o:. prü_Pl'.letal'lo do hotel' :t' I I t I�e8ua 'velg-@... , .' "I.' ,�, ',"" ,� � . '·I!hotograplica.,E 9 sa:llio, b!ÍSeanl}o-se nit.oti_:"g:ª�e;Ia8 e sH1�lH�I.'S�'<lpI:eSenasse H'Jtl.VliS-

· Q si: GÚer·ra Junq,l!lciro, que ,fica em Beroo,1 n�o q�I!Z OU"l!', lllalS pal\l;vra, e' correu a ve-

�entação do. t��lwlo .e tiO sõrubra' pI'ojectâda,' '�ldo.de mos��ueféJro, ,como (18 s�lua:dos" de
,parte para' al�"bl'�vemeute. 1 �����r si o dr,: �Alcoort(_l csta:v� já longe dâ

'�al (juaJ indicava a p!iºtogrà1,lh.ia; e:s�abeleceti, �I?,0cl\ �e Ln:z, XI�, ,ser.,a logo, levajo �� CQm-

. l:tge.Jí�n� .

.
_

'

à ho'rá exacta desse mômeútõ: 3' horas e 21 nllSS,lrla�o p,lra e�whcaI o seu pl'oced,. , ':--

,

Em BuetiOs .A:_;t.rt!I!, den-s� mp crirneBens�ció-� H�RfNÇA ,��qAIPO�ADA "
, . t�s e n1\,o 2 IWrás �Õ iuit:ili.tos a horá d� Entl'et;tuto", exa,lnitIi\e a mulher dos nOS30S

l71al:. o velh� �ti11o. ,W'Ússi,'de 6�aJm�s, an�i!\va ha: '. �tUlm dos dIStl'lCtos eleItoraes de Stultgalt, :'��lll:, em que est"a�à al�s�nt� dQ 'i.o,�are nã';, 1dI3�: EUa: va,e �olJe1'� de, g!:�ndcs p��lIlas, 1e-
teDlp�s apmKQna(� ))101' u�na. 1J�}la raQaTlg�, o.e:' capl a d'o "eino. de Wu,rtenbeng, �àlleceu, nelle c6mn affiri:nàva,:IIl (.)s s(ilmi aocu8l\dores,."

nt sol;>re a 8,ua ,çab;eç:,t ��ilsa,r<!s, dissecados,
-quatorze, a.�1).os a;l�lm,:B, ,de;n�m,e�()8efa Berl,:��'hí, lIa !louco, uIll r.r'ést�'� alfarate que ficou tão Ii assim co�nulli� pli�to;"r-à;phin, (les:truiu- 'hor,��lrças e f!:lJ.�tas, � qu�n:-do não representa

No dIa 2[ de nOite" encHlll,\ad:o da. rapa'l:tga, °eucaniadO da amabl'lIdade e 11l1l1lan'dade de ' '_" ..: I
'"

"

I
.

um. feIXe de caplll;l, da o ndlCn.Jo aspecto dmua
M 'd" .'

Ih ".l:_; ,t', ':,
'-

61 d"
� _-.,

-
- , . , se uma accusaçao Cl'lmlna que la evar lU!) .'.;, .•

'

-" ,.' .

- .

1\.5S1 IS11a-r.OQ', e ."".tS lroS ue r..ew ver, e1- um deputauo federal que o lllshtmu seu heI"

i b " á'
.• I t' 1 ] capoeira cbem de 'aves. Elia ,in,ra-se, as o1'e-

xando.a O'raveme"nte fcecida . , <,
-, ,- , '. po re .uomem cafleU'a e ec rica, (esagra( a- ,- , . ," o

,

.

. , "'" -:o'
. deuo umversal., O a�lvogado tfto mesperada- ,- _

. .lhas' para, dependurar pedras e bTluCOS enche
.1uJo·undo,a morta 'o treslml-cado Y-e1:bo voUoo j' ,,, ,

_ ',' r _ vel sob todos os aspectos... ,.,'
n arln"-" cont '

' ,
'

,'t '.' 'd�' "',' "'." .' t'·", mente. dl:ltado, nao tmha motivo, algum para! /
" ,os dedos de annels e aJust.a ,no .pescoço, hla-

o" I...·. ra >Q �I o e ,Apa\l'� lllalS uOIS ',lros·· ,

,
,

r
-

RECLAME ORIGINAL "

"

,

.

�lÍnf1h taMl1Jt1Ín gt;�vem:�'ll:te' f!l#llo..
. 1,

.' recusar a �18mnça ").ue montava a 1.400

mar-.! . '" '.
.

ços e cmtura toda class� _

de ?d?�:nos., Elia,
lTose�a"B�r�irigh,i v,ivi,ª, cpm 'sua velR.!l a';� 'c?s', dedUZIdos 6S' 1'91pOStoS. sob� heranças.... Por achar�08.9rlg,l�al, trll-,n�crevemos d'un�, ;.e!llfim,_ tnostra um� a�elçao prun,l�lva e mfau

.qtle flH�lstMl pa'rte do (lrama.·e tãoimpressi<madá. "du'eltos de sellos 'e �lUtras des'pezas. Alguns :Jprnal a segnmte llotICla: .

'.
'

..

tIl 'pelas COl'e§ fll.lHll ,Vivas e arnuua o ca:hel
fcbu qi,e tent<Yu por sua vel1; s.!I�Oi(la,('-se., t'eta� tempos depois, appar;:,ceu na' caM do d-eputa- r «Em Ulll� dos thejLtr98 de. Rotterd:;tlh '(Rol- 'ilo <:.om fór1ll1ú, extravagante.. , s'erv,lÍldó-sj·\ de
,Plundo o pescoço :á �àC�Ó. .'" ,do uma

mU,lher já ,velha� V,estid�
de lnto,

di-I' la�da), ,(léU-se. �m, flns.
da segu,nda qui)lz�l1a de ';a�'tincil'ls g�'otesco,�

·e ,de 'p0stiç�s :I?:0uco hygie-
()) velhe oe a, moça :I:.LI��eram., zendo-se esposa do falleeldo alfaiate de quem AgOiltO um caso llltere,sante. 'nIcos. Emquanto ,3 p�,ntal-se o rosto, os bra-

).

.

','
- �OIrnega ;VIvia -separada a n·nnos. Disse. ell� saber qu.e A llleio da sala"', gas· ca.Qeiros . senta,ra_m-s{{' ços 'e,_..o lJ.ust�, tOttos sabén:tO's :f"q,lle' o fazem

Des.pae.4ds r.;élí'g�'al;hicos.de ChriRÚania t1i'llen) 'liãó tfnlià d,ireito �egitillló'.·11 herança de s'eu ,juntos; viute e kes espectadores. Ao· s!lbir o II'Uariamente.
'

;que
.

�O�e!l a,ss�ri�� �a é�fu"ua.·dô.s·�e�útados· d.�, :1fal1eci,do: marido: Iil.as queria filzor valer oI', panno esse� �ndi,viduo� n�_o .thlir�l� os ch�p�-. It;to emql:anto ::;tos sJ,n?olos que podem�8 "-
Noruega a sen�on:ta Aúua Hag;Síad, glble pro'nlln- �oo dll'eltO moral. , os. O publIco.! todo, COlllO 'era uatUl)ll,I, Il'1'l-' :chamflr ex.t{lI'lOJ:es. A respeito de,,s,ufls C,O!ldl-
ç.,ion �ilJ,ta!1;� �}scut�().. S.1N.9Ó· ca1o\.''{Sl!�íeute a.,.p-, •. ':o ,!Jerd.etro� .Ii.omem, (!� sentimento' .. nob!'e, II t�u�se � 'reclal�à,v.�" 'l,uando "a li!?" signal coin- ções PSYc1,lOI0g,�C�s,· o csbido sltlv_agclÍ] ma.

ni-
, p1a�d,a. '.�'

.

'.', 'l-eoc1a'hsta pratIco e clmstao pagou logo a- me- blllado, os 23 llld.lYlduos descohl'l'F�Ul;se, apl'a"- festa:se claramente, em sua palxlLo p.elo mys-
CongF��s9,do _Es�ado da <J;.'\lJforma '3.Jlprfl

.

titde da 'hellança 'um J7,(j)O marcos à '''viuva sentando lUZIdias caléras em cada' unia das terioso e espirito facil de suggestionar.»"VO.LI um pl'0Jeçto dtl lei llla':udandb 'SUume1iter ao ,.',
-

. ,', , , ,

'
.

-', '

" ,. tI
.

vrto' nOl"",,"'-lulo'e 'd 'C -"t't'
- : trIste', Pouco' depOIS veUI UUla carta officlal' quaes sevla·uma-letra, for!l13.udp. a", 'I(.Jllte e. Termma el:!te.ousado e exqulslto le01'1-

.•
",,,... ". mel! aa· OUS·l Ul,;ao,·conce·. ,', �

,
'

. "" .. T' Y kjknôo á Lll'lllhe.r OI direito de voto,
. .. .,,,

"

I do magIstrado da c,lda(le Vro\"llldol que o fal- trez o nome de nma nova marca de· que'IJos I ,zante·-dlz um dlano (le Nova .' OI' -aconse-
'v N� mm,::i'ra 408 1,epresenlflint.es' �ssa 'emenda lêcido alfaiate, ha ,muitos auuos, tinha �'êCe- 0_ SllCCCSSO foi complrto, prorompendo ,lhando á mulher para vestir �kIças como o

obteve.65 V(,tos' cOI't;:a' i12.; :no '. sênaoo IDlcan'çou bido, por di·zer-se pobre.'e ÍllCapaz de traba- ,'os espect'ldores (m risada e a.pplandindo OI homem, como elle cortar.o cabell_?, e abando-
3$ :\'lotos contra5.

. '. ,

. t!hal�1 'UIll auxtlio pecuniario que �ora dev,ia .:novv ge'n�ro rey1amo». Dar por :l_ompleto O'S enfeites femininos,

-0 Agente do Rec�.nseamen.t6 dívidíu o lIL.t- O eleitorado daquelle Estado vae, pois, de- ser cobrado do espolio, na importancia de
n:ici!j)io em d'0i.s di�tr,it_,t'Ü;<, fi"'<'ll'lclo 'o U: a -cargo ,l)larar si se deve ou não conceder á mulher esse 400 marcos. Restavam, portanto, ao herdeiro i
{ln sr, "I'heodoro :Silvei'J.:" de· Souza, e '6 20 do' direito alterando por conseguínte.a Constituição, universal somente '300 marcos.

"

sr•.)'"sé 'TrouÍ»" de@livfÍi'I',,·,OJtráhlj.lhosestão.'Comese,vê,o. feminismo, envergando saias, ., , r', ..

" Apenas regulado este negocIO, vem um
_do "feitaS C';I!I 'li,·,t}o le"'ll)l"O e cu�daão. .Ip;,ançava; -calcule-se agora .de calças." !

·

, ',-
J ; pllqueno pacote de crematorio com as cinzasl_,:n;sti",eraorn hi,i,wi '<sol rrosses amigos srs.• oão l\"iexico

Ba:y&, abastado ;;Omlllê1'l"Lute de 'i'ijueas\ /Te- _ '; do fallecído alfaiate qU!I' só podia <,Ser entre-i

nente Jose CWp,i"l1';; �.l�.i�r Jfo�e Peixote, infín-.- Communicarn- de San Francisco da Culifornia. gue mediante o pagamento fie 288'.75-marcos,)
ente chefe :pej..iti<..,. �IJ ,hHhic� dos ,Bobos e em, que 'o. pae do sr, Francisco Maderu, chefe dai pois o -mestre tinha éstaheleçidjJ, ,.cf.J1llo, ho-e

<objecto de s'l1:viço 'pnbl,i,'{) "8 srs. dr:�rico Tor·; revolução- mexic�na, 'pa,rtill dall,i para o Texas, mem moderno que 'era, que o. seu corpo fos-;
!!:es; JUlZ de iJi1l1eii.to e J'ooé Gorrçal,es <dos Santos,

_ :._Numa e'?trev1sta alh concedida, o s·t, M,ad�. se idcinerado depois de sua morte. Assim' ai
t

., '�l"c'" "'a'�omarca ' ro pae manífestou o seu regosijo pela demissão' . ,

'

]promo or pu"," 1 v '\i1 o.� " '':', ,
.

' . , "

,', herança universalvreduzíu-se pouco ,,a pouco·

-Ac(O)'mpanh.cada 1108 sua :filha .olga acha-se do gabinete mexicano, que naturalmente faoi Ii-
11 2)

o

".' ,1
. ;, II id

.

, . ,

, t á 1
_

1
. '-

t b leci t d ' a o marcos e as cmzas ""0 la eci o:
-enrre n�s 3 'eX'tn3, SOfR' .d, .Arhnda Bastos _de. ar a cl'll!c �s�:O (ii paz 'e ,o. rea a : ec�metl o a" ., " I. _

.

"" ,'...
",1"" �,

@livei'r.a, pl'Qge'litora do sr. Oscar Soares, en- p�z no �Í\Iexlco. O edtrevlstadl'l" d18
..se tombem. Quem �a ,?e se nao ,ap'parec�F1a �md� alguem;

<lI)�;r,�ega'(� da estaçãe teleg4'aplaica 'des,ta ",ma. acreditar' qqe 'o sr. Limantour, ministro das Fi. que se diga com direito a esse pequeno res-l
. .

'.
nanças, assuma -brevemente o poder; . \ to e deixa ao feliz herdeiro só a ,urna comt

� -:-7
,

..
'

�ll'l�a:nhl"- ! as cillzas'1 �
S� Françísco " .

Segnndo uma estatíseíca publicada, relativa! CONTRA OS SOLTEIROS :r

ao anno de 1910, à Allemanha Importou da Re· ,

Os legisladores de Massachusetts, nos Es-.lD6 C(}l're�pondebte:: ,

publica Argentina merca.d0rias no valor de 35,7' .

i- . ... ·S- mJlhões de m�,rc"s, havendo uma dl'iIe-rent'.' de tados Unidos, pretendem não s6mente lançl\r" 10 movi'lll.elito 'da agel1&ia do Correio <.e ao' ,

v v y�, b l'b t 'd' l'á
'

'Frullcis'Co 'do Sul, :tI0 omez ,de Março de 1'911; foi, 80 milhões a menos do que no R_'lnO anterior; d_()' n Il:f Imposto !l') 1'e o ce�. !l, o, i ea ,a I' s aouh-
;0 'seguinte. 10

" Brasil Mtiugiu a importação a".'279 lliÜhões de ga" ma!,f tamoem dar l1Jpa ap'plicação original)
Vales emittidos� marcos aecusando um augmento def44 iuilhõos;: ao producto desse imposto, ,

.'
l

-

'21 Nacjonaes " :2:512$o50i "'do Chile a Allemanha importou mercadorias e'I�1i-"
•

Na :issembléa legir,la-tiva fie BostÓn ,a comJ
1 Internacional 19ifi;360: v.alentes, a 15$ milhões de marcos, ver,ificando-se: missao d� imposto apresentl)u llm projecto' ta'l
S l!amonaes pagos ) ,'60$00(}' U1l:\ angmento d., 11 milhões, xat;ldo impostos sobre celibatá�ios do sex_o,
iReeillboleou ii. naml:ll'Iai ' . .10$000:, A_ eXPQr�ação panl; a Argentina monta a 240' 'masculino. COlll uma clausüla ·.determinando

'V 3' d 11 ' �llhoes de marcos, hiwenf}o Uill augmen.tü de55' .'

Órdi:::�:S II se' os�,

'321)$8,60, _luilhões; para o Brasil a e..ipontação foi de 122' que o producto ·seja destinado á manutençp,ol
Offlciaes <62$250) milhões de marcos, accllsando uni excesso a maior,� qas tias, pois .que o celibato destas é ,conse-'

.. :eremiO)� -de' vales:
.

' '1 de JO milhõ.es; pa;ra o Chile foram exportadas lTuc.1lcia do egoismo dos solteirões.

Nacionaes 2'5$300! mercadorifls no valor de 65 milhõt"8 sendo li> ang· O projecto em .(Jllestiío fl·xa uma taxa de'
lriternacior.mes $160, 'm�nto p,e.7 milp,Õtls.' � 25 fran'co)s por anno sohl'e todo o· homelll sol .

_ ��_ '-.;:::"':980 socialistas procedPffi a inves'ti.g:ações plL� teiro,
.

de mais de 35_anJiós; e-a; J,!sti6cação
�414$570 ra',descobdr ó poliHa que matou o ópê'rario Rer·. 1;1'0 projec.to l1iz: «O pro-�lucto deste.lJll>PQstQ� ..
, , miui.n, nos ulti'llI@s di�tuFl:ii()s occo'rritlos no bair-': " .

, deverá ser ,empi'ega110 ua mll;nut,en.�jí;o .da8;se�i'
o',.. S;91,,2$290: .ro do I\'LoabIt� Naquelle hairro l'egisturam,=-s_e·no- uhoras que -não<cunlpriram o �eu 'ti'Dl 8.ociall',·" -vam·j'!nt.e grãnd'es distUFbios.· .

,3:544$980
"

, •
�Ei:n Berlim, inforuiações de �igem' oftidosà'" -o cas<lnI'en-tó-' por cnl1>a�dos cita{los .celib& ;

rderem que na cidade ele Culonia reuniram-se tarios»', �'.":
.(;,s repiesentantes ct;e v:aria� empresas ·de n�ve- Os relatores d\) pr�jecto' esperam qu� (e11e';

�:4$$.270 )tàçã?' a.llem,ã.s e estràng'elras e resólveralh testa-� seja approvado, passando
o

a �az_!:lr par,te dlt le-:
_. ',' ,

belecer o «trust» dã navegação nas a �uas d:o gislaçã,'o, de Massac}miiletts,.
.'

1 .

"

.32'5' .Atlan.�i�o.
. , o \'"

.

264�
. "

..... Pa1'� úu.mr sci,.ões/ molest·if1.� !J t;ebtc.s dilJe,sel":253:' Q'lte;'eis 'cómp'I'a1' fazendas, armarinhos', ú!ta-' t/sa'I'-AGUA DIVINA .. Ou.l'a certa e radica.l",'264: peos e calçado? Ide á Casa Reis, que vende Preço 4$000.- Ven(le-se na pltá1'1naúia,

todos cste� a1'ligos, pOJ' pJ'eçOf$ bamtiss:imos. Coutinho.
.

l.106

Rtlgistr��9s�, .

Expedidos c0m. valOO' - 11,
idem sem valor

.
,

. 23,'7'
'Idem recel,lidas com v;llor' '�9
Id�m sem valo'l' 28'6

-�>,

,MõvimeI1;to' de -iualas�
Expedidas directámer:te"
Em .transito ..

o�e�ebjir!ll?" dfx:-ec�mente
Em transito

.

-No :lUeSttio mez., o 'I201"to 'lie S. Fr_ilndsc@ foi�·. r
fireq-uenta<lu p6r:

Navios nacÍtlm-a,es:
-

l-IUrca,lJtes, a '�.8(p.or
.

Mercan te's, li' veia
Vapores emtmBgeiros�.

.;Mercantes aollemãt8 a vapor
Merca1;lte argentino a. v<l.Í)(Ir

-------=><>�

Echos
"-ç ,'k

7

.

/

Em S. Paulo-horrendo 1-"
Um morphelico!!

Cidade de Araras, 20 de Setembro de 1905.
Iümo. Sr, 'Joõa da Silva Bilveira ,

'Digno pharmaeeutíee
�

.

Hoje, com o' :Coração cheio de �mais vivo
-prazer, venho agradecer a V� S, o ínafaviihoso�,
resultado obtido, em pessoa de minha faruilia,
com o. pteparado Elixi1 de Noguetm, 'Salsa,

.

Caro'fja e'al�ayaco, ,

'�'a má.ls de:2 ari'n� que !neu Glho'delio.·
me '"oa(ijUlm', de 4 armes do Idade. começou
a soffrer -ter,rivêis eSflr�phulas e de granlf\;s:fe-/
ridas' pelo corpo, 'que I.\ngmentavanl dia a "dia.

Ultimamente, as t'erídas se apr=sentevam
feias e escamosas, parecendo o meu f!lho um
ente horrendo, .�razão bas�an}e para recorrer a

d! \'er§os weqieos, nada obtendo para vel-o
livL:e 'de tao crueI -enfermidade. Pa'recia-me
Um Alovpbe.tiéo! _ ...

Fór à"caso, t;screvi 1>0 Sr, pbarmaceutico
Dr, ,1\lbanD\tle Azévedo e Sou�a, em Jondinhy,
mandando'-me ° mesmo Sr� um vidr:o de Eli
xir de f.N.C!Dt!eil'a. Ao reQeb�f o .dit0 v.iiro, co·
'llle�.ej,!1 ,applioal-o,depois de ler QP'm attílnção
no t'Q!het·o ,o's numçl:OROS atte.stados 'de medf
cos, e de p'esso�s �lirada�, n<itaIld'o' qlle, no es

jJaço' �e uma semÍl,na', .já havia 'alguma diífe':
rença, 'ficando rrrakal-nfente mhado com

'5 VIDROS APENAS I
Meu .querHlà fHho· e�tá gOI'do e sadio� o

.'Q ue ,é .faci! vel'rficar'se pelas .pe.s�oas desta ci
\ia.ll�" �l'!r�eito a' oçca!li.ão plWla 'corumunil'ª1:
a' V: S. !lue soffre�d.o eu ha. mqito ·tem·po da
I'heumatismo., 1l�P9 rpe cpmplttt.amente êJita.do
.c.o.m 'p(,ncos' vidrps' do ínosqlo JiJlix-ir de j\'ogusi.
!"a. Ngradoct;ndo 'a ·DNIS -1\ boa hor·oI de me
tér villdo ás mfioS Mo lú,a-rav;Jhóso 'remed'b
aucto.ri-so a "v., S. a fazer ,Msta--ç'u:;o que lhe
c\'>Dv10r. a .bem oa hunlaniJa,cie:

.

.'

'C'

......
S@u' co01 'l'stima d'!l V, ·S. çl'0. atto.

. .4ifr.edo F.ernan,le.s de Lima
\.::ende-str

. naS' 'boas pharlllac'Ias
,e ,drogarial$ tles'f1a· 'CL�à:de, '. e

:nas�,de 4111o:l�jatH:'lf')(flis e:

, Rio", ele Jan,eiro:' �

.

. Ci:lsa Màtnz- re:lofrà�-Río:Gl'and'J do

8l�!-�atxa Postiill 66�De,pJ)sito
<lei'al e Caixa Filial. gua
Conselhéiro l)3'aniv't 14,

€,16-0. Pj)§'tal148
-RIODE JANEIRO

(�. VI
'

/
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4 NOVIDADES-Don;lintlo. 16 de Abril de 1911.

S;ECÇÃO LIVHE"

.'

te a bordo, filho natural de Mathilde Luiza Gomes
Marinho, Julieta Lísbôa, com 24' annos de idade',
.natural e residente 'nesta Comarca e filha legitima

S A·
. "

I' '1' de Antonio da Silva Valle Lisbóa e de D, Dama
" mparo '.

as ram11as zia da ,Costa Flores, os quaes exhibirarn os doeu-
. ,

.�
, ". .

, mentes exigidas pela Lei.. .

De. ordem da Dlrecto/n� convido a todos

OS" E pad que chegue, portanto, ao conhecimento
.sra, sócios desta sociedade para a reunião- que se de todos', lavrei- o presente. para ser affixado rio 10-

.effectuarã terça-feira, IS do corrente, á.s 5

1/2"
gar �o costum

...•
e. :eme�!.'l(lo

..
, cop�a pata identico

.'
.. : .

,
. .,', fim para se!;, publicado pela lmprensa,horas aa tarde, na residen-iia do SaCIO presiden- ltà.jahy, 2.9 de Março de 1911.

.

-

te, st , .toão Maria__D_t1arte, afim de assiatirern

ai
Contere o Escrivão,-.José Policiaria de Mimnda.

leitura e approvaçao 'dos Estatntos,

Itajahy, 16 de Abrjl <le 1911. A N. N UNe lOS
01·. secrfitario-Agostinho, Fernandes Vicfra. ..:

A;1].E'\:>lífAJ!)O rE GRAVE

Attosto <qUf' .(I� ;gl:;r",·; n:sultadüs de uma gri
ppe .tpl'ostr4;lraI1l, ,'U",�,i f' n-orte meu filho Antonio
de 14 aunos, ,ltU" 1"'.11'<1'1·);11' 'as Ol"'gas, nada pou-
je .conseguir p,.ra ·111.t>14,nràt·, ao contrario, seu es�

,too� era cada v,�·:l·'rn2.b>: (ie,,·ullimaoor.
Medtcand6�o 'CÚ,,' (> RÉmreliio Vegetariano. ·dA «

:

Dr� Ormann , recuperou como, por milagre, a seu

dp, melhorarmo Ing9 ás {,rhneifas déses, [a.com-.
't>ll'tenôo 'o seu delicado estado, de Sraquéza e ex-

, res�ivo fastio, C01l10 reanimando -vivamente com

a:,IJlta presteza que &e pode reputar um jnedica-. Illm·, Snr, Benjamin A, Palermo, . proprietario
-msnto verdadeiramente milagroso. Re�tabelecido.da Pharmacia-Italo-BrazileifP,,-Palhoça
'6 completamente 'curado meu filho, venho . trazer Sannaçõe§ etc., ,.

mais esta prova da efilcacia do Remedio Vegeta-
-

E' com verdadeira satisfação que dlrljo-Ihe
'�riano do dr. Orhman. a presente com o fim de louva-lo peln.sen' acre-.

.

Rayal Paiva de' R,ezende ditado, erfioaz e preoíoso preparado, exposto a ven-

RUA DA ALEGRIA, lf-Ri'o de Janeiro
da so12 a denominação «Vermi-Expel» ou "Sande'
das Creanças» do qual o meu ilibo. teve o prazerj Ricardo Rodrigu·e..

6 'I'avares, negoci-:, ,,(Firma reconhecida) de tomar um frasco. Vivia continuadamente com .

Vende se em todas as pharmaeia« e drogariaô dóres atrozes eper,tina�es de cabeça; tonturas, ante' residente :no logsr Machados deste'
d'esta Cidaele, fraqueza geral, falta âe"afl�t\té, ZUNidos nos ouvi-

município; declara' ao publico, que ven-

[t 1 d' �.
,:

1
<'

,

dos, amarollidão gastralgias, febres e de vez em
. <t', .' � r

••

-VIDRQ 1:J$800- quando com dysenteria .. Tendc.-o-tomadõ em je�' d!'l tudo quanto possue no mesmo 106ar J+'IIOy'. --.�.·,"'.··f��Z..11"117," '0' .

lI.ge::ltes geraes e unícos introductores: jum, após duas horas expelliu_llma {mmensidade '. v Cl .. '!;I.
de lombrigas, e, creio firmemente que todas estas Machados, como casas, terrenos, pastos,'SlLVA GOMES &; COMP,. enfermidades eram prevenlentes das avultadas lorn- .

negocio, etc, Optírn a occaaião para q\!lem J
-

. f f
.

'RU.A S' PEDRO,�4-RIO D'JjJ JANEIRO, btigiifi, que f",\'!l "eu fraco í'�e9'1i<'mo possuía -�o.-cU�.
.

� CV?��(,//,.na.._____

I

:>o�.o-==---'�__
Acho pois esse seu J!!_Cepai'aclo o Rei dos Vtlr- quizer fazer boa compra ..'_

.

J
mifugos até agora conhecido, propagando o já en- .

tre as pessoas minhas co '1 lJ'e,,,idas. Os pretendentes dirijam-se, ao pro-. Sahidas . aos DomingosPóile fazer da mesma CI uso qlle lhe convier, prietai'ioCamboriu 8 de Fevereiro de !IH!.

'.0 distincto çollega. «ap'roveip'a' 9' ensejo par�
E'nsinàr nos qne Migt1el Angelo .era.· u� incrédu_

lo, não aCl'edibwa nem' em santos, nem nalg.re·
ja, nem' em religião, e eomtudo era artista·ami

.go intimo dos. Papas e por elles protegid@»,
Desta VflZ, pelo'me1J,os o sr, �n(lll affirmou OS, OVoOS e o seu perigoa protecção dos Papas a t1m arti�ta, quando em

.artigo anter.iot' se havia referido á <<influencia 1De uma· rev'ista:
"

.

nefasta dos Papas e d�, Religião que destr6e' too. .4 1'epm'tição. de 8.a�.léle p'ublica allemã en-

dó o progresso, ej;e,1l ....... can:egou. 'umà cominissão ele pm,tiC(L1', afim de
Nós tambem aproveitam�. o.ensejo pal'a dar determinet1"o modo pelo q11.etl· os ,ovos ele galU

Rarabens a s, s� por essa rectificaçã'C'! Kssim pro,' nhas poelem vehicular .

os gennens elas cloellças
e€dem todos os qt1e querem somente a Verdade, in(ectu;osas, .'
oomo aéollHelha o Papa Leão XIlJ: «Dev�m\)E! A pr'int.:ipal origem das bncfe'r'Ías nos ovos

.Tosé Berti,
. somente

..pro 'nrar a·-verqade··e Di\Lo' receiar. de .. . ."

E
.

d d I d'- . é a contaminã.ção no (leeUTSO cln slla,fer'/lwçfio,' De accorrlG 'com a dpclararoão supra: spera o Q EU' no . ta 20, �Bgll'e Tlaraverdade alguma» J
�. '. ..

.

_"
"

O que resta ai.nqa é s, s, mU:dar tambem de ,D4 p,01' 100 �os ovos e;�tt1mnados.1ntH1ham 'In,!' cabe-me fuz-er publ1üo, que n,est.a data S, FrancIsco; Paranaguá, A�tonina, Sano'

opinã� a r�eito de Miguel Angelo,·O-uo.bre ar- e,robws,
,

"

-

, .. adquiri, por compra (l estabelecimento tos e Ri'o.
t:agemsta que em tl'ldo .�e ap.ega a'(Lseu h��o di' OS-IIVWl'o,o'rg_amsmos despro1'1el.os, ela mot'!ll- de sec�os e rn olhados pertencente ao Sl�.�:
copsultas, a encrclopedJa de Bl'ockhau�, (altas an- daele ,parecem nao podm- pellctrl!r nos aDaS von-

J 'B t' 't t' 'd ri' B
I

V-cathoHco_), desta vez pan·c.e que nem alli en- oendo ã ban'eil'a 'rep1'esentcuia pela casca, I
o"e er I,e 131,0 n,eR a Cl n e a rua rus-l

contrará apoio a.o q�e avançoli., pois tçdoE_sabem, A transmissãu da molestia i'lj'ech/.Osa pelos LIve, rontJnu�n?o 1'; explo!'8r O mes�o
qt1e. r.:r..:_Angelo InspIrou sllas. �elhores ob!?:s na

ovos pode se daI' quer por meio de ge1'1nens ramo de negocIO, sob a mmha firma In- Cc

Rehglao, como a capella SIXtma a egreJa de , . �'
, '. d' '� 'I dI' M t' S o

S P d
.

J a 11' �f' .' t
.

t
' extslémtes ·na casca, q'u.er pOT gennens cont!dos' IVlllua e. [jse· t;tr 2ns oal es

, e rp, esus o co o «e "' ana, e c; ti c. .' •
.

.
_ '. .'

Que expresJõão, perguntamos, daFi'.l a essas no p'ropl'�? .ovo" .... . ltajahy, 3 fie abril de, 191.1.
•

-{)bras ae religião e l!antidac1e, si-por-'acaao' fo.sse Os bactllos paratll.y.p�l.oules n_vem. m.mlo bem
. José Martins jSoa;res

.() grande artista iucredulo f! 'e;
.

'"
"lz,oS 01'o.S, fl'llewdan(lo as s'l�as 'pTop'ricdacZes 1Je- :,' ,Espprado do nortlt.; iHl_ dia st'guec

{CoU8u1te se Herder·se, Lexícou), lo"espa.ço üe 'dez ü'i,,!s, Nü.o iS i·/II.'P0ss'il,el que, (;;::·4,
i para li'lofianopolis e Laguná, : \

A p:l.g. 8.ií9 do refendo Lexicor: de �I'ok;líat1sl mnboTa.1'al'ain,ente, 08 ovos, lJgssam p1'OpagaT a

I"
--

pa�a nao �nscarmas outJ;as fOll�es, le·se ü se- (eb'l'e t'!lP7w-iele, ;rOITAL'
.

....:_.
-

glllnte sobre M· Angelo" «ln sell1f"n Sonetteu . J;;.
'1

-

As. recla'U3"õPs por faltas e avarias
.,

. "
.

, .. O meio ele el,ita,. o perigo elCt t'rctnslll'Í8são ..

i(era tambem poeta) erkennt mau denselben ho, , :-. . José Policiano_ de Ml�all{la, offieial co Registro de\'er3:0 ser apresentadas, na agencia do
hell schwt1ngreichen Geist zug'leich aber 'anch (las molesfol.as pelo,al�mel'bto com q·u.e '/ln aceu-

C"1 C·"" d -It
.

fj E t d d S Cd' d d d' d. '. '. ' , '

.

.

..'

-"",. _.
l'" .' IVI da lual1e e aJ,a ly, 5 a o e anta a- púrtó e estino a me. rea Ol'líl., que e

elUe:l.nmge HlUgebnng an da� EWlge nnd Gotth, pa_mos e na� come ·os _CIII·S,
. thar na aip.

..

/ j ; .' " .'

c'he» !
.

.

. . . Os ovos devem. S8'l: eetenl'lsaclos pelo cal01' 131
_ .Faz sabei' 205 que o presente edi·tal vir�1l1 e' po�s de process�I,-as, Ie(.J1�tteJa :,m s,e-

Agora ê preciso que s, s, no's cite onde, eu; s.ão Opt(IYWS estallados, em f'ritada O!I incOl'- delle ti\-erom ('cnhecl.!:nantCl, Que" no Registro Civil gUlda para.o RIO d€ Janeiro, afim de
oontrou ·que. M, �nge�o era inc.redlllo ! ! . 'FOl'aqos et dil'el'sas Oll.tras i_qum'ias, de Casamentos p1'etendem habili·tilr-se O!l' contra- !õerem .julgadas .

. Afinal o sr_, Knoll, conde,mnando o �anatismol ...'..
.

.' _ hentes Phiiogol1\o -Dif�S a'Aglíiar, com D. ,Julieta". -.,_

.",_
que Il?S j:arr:D�_m conc1erunan;os, eXplt.!l'1:nos ,o .! ". .' • Lisbóa', ambos 5c,Jteiros, O contl'ahente tem 29 an-I Para maIS lllformaçoes com o

qpe sep.:«�·eUgtao em. seu sentIdo 'l'erdadelr�.d�- Oura das�enxaquecas dlarlas nos de �da��, maritim?, natural da.Fregue�ia dei ,A'�.·.e"nte-':'E·uQ'.8J,n. ro.)..\�IL·1·.11e.r'zeudo cllglllar-se essa palavra do Laüm.e slgm- .
' Cabo-FrIO ao E,,·tado do RiO de ,JaneirO, e re::nden- ;

. §5 =
U_ �

ficartdo medo, receio QU respeito perante' a d/-, Illms. Srs. Agentes do D'r, O, Heinzeln.la.nn'.vindade)). $
-

� _. ..... cu: • wc M'l P?'SYE eJ"4 08iIR:iId Z'E i!ttF� i ,li!)
.' Aqui mn.iá uma vez convenceDlo�,1l08 de qhe Tendo lido tantos testemunhos,em fa\'or da�

CASA RE Ia llnic.a fonte de sabedoria de s, s, ,é o tal diG' im\lorfan.te3 Pílulas A"Iiidyspept-icás no Dr. 'OSCM'
'

'�-
.'

.

,cio'}atio dé .Brockhaus, d''Onde s,. s, tirot1 tal de- HeinZe/m.arm. e tendo sido a eF:as plltilicc:ções' que
.

-

finição,
�'

.
devo .a minha cma de atrozes enxaquecas, que

.

_.i '.
"

�
_

'

E porque s, s, julga que ignorámos a' etymo- se repetiam, quasi diarianH)l)to, entendo bem servir

J-egia dessa palavra, aqui faremos algumas de- a tão santa cansa, declarar qu" não abandono as :D E
,monstrILções a respeito-

' Pilu/as �4ntiáyspeptic(/s QG Dr., OSlar Heinzd/'liann,.
Interessante, porém, qt1,e o sr, Knoll; quando, cQJ2serva1lndo-das SemRr? � melll b��ldsO de ('dollete ê M V. G a I�' ç a -o;referiu7se á InquisiçãG em !,ortugal, nos. disse; que a e as evo a mlUn ..

'

e·p en·.l a ,sau _e que . • ..... ·e .

.

.

.

q!1e «si esse paiz houVesse da'do um pon.ta-pé. goz.o pr.esent.emente,
.

qJara a Religião,serià hoje um foco de. sabedo-j ,Tell�o aconsel!JaQo a o.utro, quetambem tem ARTIGOS NOVOS- E NOVIDADES L '

ri,. e progre�s(}.; agora.s: S, V.em nos. dizer que' con1eguldo os nlelh?r��re�ultadG.s_e11l doenças d.o "

.
.

,"
'. . ...... . .. . , '.

"não C'Oudepma a .Rehgião. f' sim .. o Fanatismo,

'1
estomago: c�Jraç!í(:) e J ntest1l1 os.

.

- Esta casa 1'eGebmt: :ca.slmira·s Jpreta.s. ,e ele cm'es; srt'l'jas, lil'·ins de Unho e fantazia. cns'i-
, Cruel contradicção ! .

� ,;" Autorlzo-_o,ll, a raserem.o uso, como entp.nd�- notas, clia!!anacs, 'a/pacas, zanella. p1'eta, .m·a�'1'on e üihza; tecidos d'e lã' e ,j'antazia IlOt'ü7àde; te-Mas venhamos 80 càso: Segunda a «Exnlc; rem".d!lste teste\óllllnho .as�ngnadQ Pbla meu p;l()pnO ..

_
'

'

. '.
.

.

.

..

.'

'f"" punho ',- ,,", .' _.-. çidos de l'inllO; 'casas, b1'ancas, p1'etas, COTes e: jalJOneza.sj' J!�lJyé de alqoclao.e de secl(l; damas,HIst, dognw.tlca, etc, de GUlllOlS, pg, 25,OO«a re
I
'.

" .,
"

. • 7 d
.

Z :J' '- J '
".'

'

'Z
'. .

ligião' pó.de ser encarada SGb dons d'iffm'entlJ8 'Pon-l
_. Capitão ,Josê.'T,. �"J/arardes, : se 0 e se a lJal'ct vesttc 08 «e. nOI.?as; setms, cmtas.e"cl'cto/]lleS, p_aTCt t,est:!(, os, �.' C'I,I)�IS{!S; batlstctS

tos de vista� Oll.CO:nO um conjunc1<o, um 'com- <'-, Rua dos Anaradas... em cores moc1e)'n.al!; cl·epon.s tec,tdos.pl-etos me:l'ce1'l.sfl,fl08;·algOltoes, ��Q:rVt8,,1'tsc(tdtnhos, 1"I.sca.,

ple:xO' de verdades destinadas.a regulªr a' creu-' '�. r,., .:. c
'. (Firmll reeol'lht:JcUe) elos, castol'e,� ,br'irn llOfld; roupa,8 feitct8 de (Ua'gi(nal, b1·Ú;, .. b'rim Ll"yd e .1'iscado pata hO,Jne'Il;J;

ç.�
e os c.os�nme� �08; homens;' ou como

um,.' ha.-I_ 'Conv:e.m ler:
As pess?a::'

.

q1!e soffrcr!!_ C(I

..
'iniS�as e c.e1�o. !lIas rl� ,z...Cophin� rnol'i'I{�, e 1'�scaeli!!?��;

..
para �U1mlJns;. cam.isas' Cle y.oln'm,Ct

b1'll,úca,ç !!
blto, lllUa, dISpOSIÇa,p mteI;"lOr, qne leva o,homem :� :,._. _. v,'

de prlsao. cle._ ventre de de COl-es em toelos nu.meros' cantZzetas ·d:e m:eta.· co�ar·!lJJt·oS' s�m.pl-es 'duplos e 'sma'rt em to-....

a presta.r a' Deus o ct11to; qUI) Ipe é devido, ççj. tn�zge.stoe,s. Ee:"t.rp���ç(;jesZ d01:es no cora�ão,tllolleza, �I!,s-! âos as <tamanhos' punhos o 1;;'á.ioT .e· ín;t'is" C�lI�"J;Cto so'rt'imento ele '1l1:iCts loretàs cnías -bTan,
,mo ·uprell10 Senhor 'J'e tde' f" r an.�mtl· I'astzo ,tnsteza dores de cabeçet neVl'a1g1,as

." lir� , , , .

" , . , .

.
. ..

, ,,' '.

° ,!t>! as cousas, .Oll? - -. ".1' /' •. '". , .' .:.' .,. '. 'cas. cores e TendacZas paTa homens, senh01'as e ;C'l'tetnças' lmelo S.Ql't·lmento tlc g'J'(tt'atas motiM"
.me, a rh�olog1a; Dogmatlca de P .. Pauthemo MU/-j en,xaqZlCca,s•. ,çoltcas"lJenJO.11 bot�les, doe71Qqs. g1 aves do '..' , '. _

_. _ ."',.';' , . .'", .,._
8 Re"" .

1 t" t' ,estamaqi'J fígado rtn� mtest·nos esc.·oTulas e coOre" nas, lendas, lendao.e grila0 em COles da.mo(l(!, ponto lUSSO b1anco e .de.cOl&S, ·lu.!'a,$ compn
ges, pg, «., "l.gl.O ln S�IlSU a IS811110 es Vlncu-! .,. '. ','

. , '. ' ", ...', " .'.' '.
.

.

.

....- .; ".
1t1lll et ardo int,er Deum.et creaturam .rationalem,! pallidas: pessoas fl'acas, nervosas, sem vontade pro- das V1:ancas e elc COl'C.",

..
m�tames Cil1'ta.S �.�?I'wpl'·!,das; en:Ol'!lw s91-ttmento ae mntos; afta nGv·tda.-

Vox r.eiigiouis secundum L((.ctant-ium (Di,v, .ins-I pria, in'egtllaridade na menl'tr",!ação, conimento,flq- d.e cm echa1'pes com fra.njas B japone.zas; ·�mCl![l.t-i�has' e echarp6s ele. 'l'encl1h pl'Qtus, bnl'nctts.1] de

tit. 4,28; M, 6,536) optime dedud vid�tur a V""I res brancas, fastio .� tantas. flutms 11Io.lestias conSt- côres;· lenços ile algod'ãõ, linho e seda., b1;a,!,!.?oS e',ele cores; pentes finos c' ele al'isa'l'; iI'a�l'és�dS,
.ce «I'eliga'/'q» I!t. videtur esse abbreviatio verl)i quentes destas, serao radtcalme�te curadas.; e em g'u(tj'niçães e g'l"arnpos pm'CI,_cabcllo; gi"anele sott:imento de �cxtrrt.Ctos; pó ele a'l'1:oz, brilltantt'lllt, .

--«I·eUga.tie .. , sicut «1'�belUo» derivatur a �(j'ebelle1'e» 1 pouco tempo, com as :pUnIas. Ali.tidysI)epticas do sabonetes,p6, pasta e oelal para d,entes; oleos :'baC'Íona,cs e estrange'il'os par(t cabel:'o;. tOllico O1'i-

e� st.�t pro Hl'cbe/lat-io», vel «opinio>t est p.ro "0- �
Dr. Oscar H�inzeIlll�nn.. '. ., enta.l, c loções paTa càbello; pó e sabonete especinl 'Pa1'a bàl;ba; botões e gua'rnições finas pa1"lt

plnat�')b h h .. . .'
' ObservaQao '1s t�:;-dadetr:i P�lt�a8 i cam·izas 'e- punhos; molas de nikel e p1alcé-paHt gra.�'atcts; chajJeos elc ,<ol para ]wrncn8, senlia

.. ", fi'U t
�c

c YIPolh,estl relnlgJO .sectt1_hndu� etymMo�, O'scar HeinzeIinann tê"l
�
os nVI'drYosSPeel/PtO' 'rCltal'�a'd''oos er,.: Tas e crianças; bel:galas modtÍnías: g1'ancle e i'ct1'ütdo S01'tü'Il.ento ele chapeos ele cabeça, fO'l'1ua.t<ú

SlgOl Cá. ,lU �1 lUu lU er enDl e ot!'!lnem. 1-; 'J>',' . J'!',; , l1L!
_ ....... ' '. � ,

.

o
:_

°d l
IlUS prouabills est expositio: qnam Giccro (De na- '[(olulos E71cantado�, sobre os Rotulas em q'�té vae im, mod�1'nos� de Z�" lebl'e, castor c, palha; gO:l"1'CIS, bonets e chapeos de p�tlll!!f!ha nom a� e pa�'a
tt1r. deorum, 2, 28, 72) hal)et, vocem religi'onis pressa .t marGa l'egzstTadd, composta 'cZe Tus Cobras- menuws e lIwmnas; gra.nele so'rtunento .(ll(calçaelos, 'P01- 1!!'eços da fab1''Wa.. .

dtducens a «1'elege'l'e�, .....quia; .oillnia ad cultllm Entrelaç-adas,Jormalldo o m071'ograrmlta-O� H,·- A·I't'Í{/oS á salIZa.1-: tmwas ele gOl'(tctj,lo, seda e lã, chapeos de b01'da(�o, gaze' e de secln'

I?ei pertillentüt iterum atq.lle iterum relegen,da
.

Todas.as, Pilu-las Ant!dyspepticas do ])r_. para meninas; vestidos de nunzou.k, )inlw e feltropara menina.s; temos brancqs e cores d má ..
SlOt, ut eiX:acte ouserv3l'i possint, S, :Au,gusti-. Qscar llelnzelInann, que nao ap1esen!ar.cm estes SI'. r-inhei1"Ct pm'(I; .mewinos;. blus(fSfe-itas ele naniou1c, .filó e 10; c.ásacos ele feltro e cZe ntnlhlt de lã,
.�ll� (Rctl'acT.

..

l, l3, !li �, 32, .6(!5,) pr:enit ve�'1 ![71aes, devem ser recusadas como falsIficada.s, clial6s e pallas ele biclliii.há; ch'inellos e set'lielalia.s para,homens, 8cnh(jJ1'a8 e criança.;, fita liheí'-
ttglll Lactaut.u; ?efl alIbl (de Clvlt, Del 10, 3; I Ven!}em se em todas as pharmacias e drogarias I tI] o l'uizine ení to(las as' cOl-és e ,la1'gu.ms, _. ,.

"

: ..

M, 41' 280\ del'lvat voeelll religionis a reli <rere. .

. . .

.

..
.

,

"

. '.. , "
. .

(;'eel;g'fl, )
J

l·· nc-(I) ) l'
.

1
..

"'t' -VI DRO 3$000-, .Pelo pl'WWtl'O vap01' espel'a 1tm-b-ell!ss'!sl1tO e s'Upe'l'w1" s01't'/,mento ele. pelll.c·!(,S e fi(tnella.s,
,

.

" nle : (<l�' ellm
.

e 1ge1ltes' ve ('o lOS ".
.

,

,
' .,' .' . " I

.

rellgel1te�, .311llserl1.mus elllllJ negligentes, n-ilde Agentes .Ge'l'aes e Unicos Introdnctores:
ct1 tlgo nomelacZe e cm es moc1cl nas,

et religio dieta perhibetur,' .' "" . .' E" d'-. (COllS. Ll1ctalltio;, Inst, (l1v, IV, ,28; Jorge, SlLVA liOMES' &- C� . a unl(��a
.

casa que ven e por preços
philip�: Do direit·o .eeel. em SetlS' princJpios, ge.

r

coi'
.

"

t b t ,ra,es, tmdu{'çi1o 1 O GI'()U�set, t, Ii pg, l.-Reli Rua..,. Pedro" 24-1\19 de ,Janeiro . narIamen e ara os ..
. \"

.

,"
.

attestado

Um Conteetoão

�

·Optimo negocio

gião-Naturnl; Saraiva, dicc , pg. 1019; -Caes, Liv,
Religio esc dicero. .. etc.)

Portanto, pode verificar o .sr. Knoll, que .1\
sua definição nãoié a cerdadeira ou 'pelo menos

Incompleta e a menos pl'ovavcl.� .

,

-Contíuria,

A grippe 81TI estado

'.VERNII�EXPEL
Valioso

Collahoracão
.

�. • >,.� '�_'" RicD?"dó "Rodrigues '1 avares.
(1-2)Apreciàções José. Fra r. ci'sco BeTn a l'des,

(!nic08 depositados. no Itajan;y·-KONDER ét C.
,

Cousas uteis .

A todos meus fréguezes e ao resp_'€i
tavel publico em ger?-l, ,communico 'que
vEDdi ao SI'. J o, é Martins Sosl'es o meu

estabdecimento .. de- sereos <e'.molhados,
.:.ito l1âta eithtde, á I1Ja: Bru�qu.e, t etiran-
:0 me livre e des.ên:baraçaçlo do�qual-
quer onus

.

, lt:!jahy, 3 de abrj! de 1,911..,

/

�:A�TERNADAMENTE'
,

fiinfia � ió da 'Prata

Sáturno
Espet:a.do do· norte no' dia 19,spgue p:r

r'a"Florjànopolis� Rio GJ'�nde, Montevi
géo e ·.auenos ,�yr'es.;

Oriou' \

tinlia da La�una

M,ayrink

s�

extraordi-
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